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CORREIO FLUMINENSE 

R i o , 4 DE OUTUBRO 

Ha do persistir na memória dos fl u-
mlnonsos n lembrança denso dia torri-
vel de eanhonoio : sabbailo, ultimo dia 
du setembro, o mcz do fogo. 

O céu prosago araauhocou pluvloso; 
rajadas fortes do vonto orrlçavam as 
águas do mar, dobravam as romarias 
das arvores, mas, como circulasso a 
noticia do combato outro a esquadra o 
as fortalezas, o povo affrontava intro-
pldaiuente as balas o o aguacuiro pro> 
Ximu, allluindo ás praias, subindo ás 
Montanhas, espinhando compridos ócu-
los para o ma r . O commorelo, ater-
rado pelo boato, osso lutin terrível, 
fcchára as portas, oppondo às balas a 
ns furmidaveis trancas; bandeiras du 
todos os paizes tremulavam : dir-se-ia 
Uma cidado em festa; entretanto, todo 
Osso empavosaraonto ora u m a medida 
ilo provençtto, essa gala significava o 
terror do saque. Os extrangolros to-
mavam medidas garantidoras, oppu-
iiham os pavilhões dos seus paizes á 
sanha ciipida dos sitiantes, slmples-
mento porquo uma voz andára a pré-
K«r quo a gento do mar nao tardaria 
a lançar o croquo aos cftcs para der-
ramar pola cidade a inatúla ladra 

K representantes do potências oxtron-
geiras publicaram para conhecimento 
dos extrangolros ameaçados quo um 
fortu contingento da esquadra quo so 
liospoda nos nossos luares tomaria po-
sição no liurtfo do Paço para garantir 
«) defender os quo recorressem & sua 
protecvfto. Essa ameaça do dosembar-
yuc, esse pscudo-pioteccioiiisnío causou 
mais indignação do que tudo quanto 
t t i n foito os homens i|uo andam a mo-
tralhar sem pena esta pobro cidado. 
IIouvo, por instante, uma suspensão 
do odios politicos para provalecor uni-
camente o sentimento augusto do pa-
triotismo. O povo esquocou o terror 
o protestou contra ossa profanação do 
solo amado o principalmente contra a 
suspeita porvorsa: o marinheiro bra-
sileiro, levado polo fanatismo, seduzido 
pclus promessas falhas, é capaz de uma 
revolta criminosa, mas nao faz m i o 
baixa sobro a propriedado alheia . Os 
homens quo acompanham o almirante 
Custodio fazem parto da mar inha na-
cional, nao os defendo do crime do te-
rem desposado a causa ingrata do an-
tigo ministro da Republica, mas nílo 
acredito quo osso corpo brioso do bra 
vos acaricio bandidos o salteadorcs no 
seu seio. Effoctivaniento, ossa crença 
nao 6 sómonto dos brasileiros: suhditos 
do outros paizes vieram a publico pro-
testar contra osso insulto feito por 
quem, quando por diplomacia não fosse, 
ao menos por gratidão devia respeitai-
os soldados quo vivom á sombra da 
nossa bandeira. 

Para honra nossa . . . nfto houve o 
annunciado saque. 

A s duas da tarde, porém, o Aqui 
daban, quo avançara cm dirocç&o á 
Santa Cruz, socundado pela Trajano, 
começou o canhonuio longo, nutrido, 
tomando parto activa Santa Cruz, S. 
João, Lago o quasi todos os navios da 
esquadra. O povo, aterrado, u princi-
pio, debandou; mas, notando quo o com-
bate ora entro os rovoltosos o os for-
tes, acudiu prossuroso o curioso, en-
chendo o llttoral, commontando a pon-
taria dos artilheiros do uma o do ou-
tra parto. Um grando projoctil ati lado 
do Santa Cruz cahlu a pouca distancia 
do Aquidaban, levantando uma alta 
ro iumna d água. O couraçado fez uma 
manobra brusca o distanciou-se. Co-
meçou a caiiir uma chuva miúda, cer-
rou-so espesso novoeiro e o fogo ces 
sou i s 4 1/2 da tardo o durante 2 1 i 
horas do combato nSo houvo uma só 
victima da parto das forças do go-
verno. . . O quo houvo a bordo ninguém 
eabo, mas o boato garante quo muitos 
homens expirai aiu nessa tardo triste, 
volvendo os olhos para a terra amada. 

Nicthoroy, quo tom sido a vlttinia 
da ira, sollreu muito nesso sabbado 
trágico. Voltando aos ancoradouros, os 
navios frigoritlcos começaram a bom-
bardoiar a Armação o j á era nolto fo 
chada o ainda a motralha estourava 
ao longo das praias da cidade ambi-
cionada pelo almirante que, ao quo so 
diz, pretendo ou pretendia estabelecer 
go i j uno na Praia Orando horoicu. 

flQtoe dia funesto até liojo pouco tem 
feito a esquadra, quo su conserva do 
fogos accesos. A Luey, a torrivcl Lucy, 

O governo tom tomado enorgicas pro-
videncias, garantindo a paz o a pro-
priedade, mas por cniquanto nada so 
pédo afflrmar com relação a esto ou 
aquello procedimento. A vordado é 
<|uo a calma o a confiança vílo reap-
paroeendo. O commercio funedonou 
hojo com regularidade; a rua do Ouvi-
dor tovo o movimento dos dias nor-
maos. 0 povo é como as aves—pro-
sonto as tempestades, tnfellzmonto, po-
rém, para nos outros brasileiros, quo 
estimamos sincoramonto esta bolla Pa-
tria, Mo torturada nresos últimos tem-
pos, o dia do hojo é do tristeza. O 
Paiz, noticiando quo so acha em tran-
sito, 110 nosso porto, a bordo do Magia-
Itna, Ruy Barbosa, accresconta quo 
esso tirando homem, colhido nas ma-
lhas da revolta, publicou na iVacioti do 
Montovidéo um manifesto indigno do 
seu espirito e da sua ponna. Sou dos 
que respeitam o acatam a crença, o 
Ruy Barbosa representa para mim o 
grande espirito vigoroso o atrovido da 
America—é o celebro qno mala so ap-
proxlma da nossa natureza, pela exliu-
boraneia, pelo fulguraçflo, polo gran-
dioso, pelo improvhto . Homoni do go-
nio, impressionável, apaixonado, é pos-
sível quo so tenha deixado seduzir 
polo espectaculo do uma rcbolllao, mas 
repugntt mo acreditar quo tenha os-
crlpto coiu a mesma ponna, clava o 
lyra, com quo compoz os admiráveis 
artigos do combato, osso manifesto o ro-
que ello demonstra desconfiar da guio-
rosidadn dos sous irmãos, ferindo fun-
damento o coração da Pátr ia . Nao, 
vél-o rondando as praias, alongando 
os olhos soudosos, é tor a prova forte 
de quo tudo quanto so derramou pelas 
pautas nao foi mais do quo o produeto 
da allucinaçao du sua a lma meiga, 
forldn pela saudado da fumilia, ollo quo 
nunca so apartou da esposa, ello que 
nunca se apartou dos tlllios. Esso ma-
nifesto cujo texto integral desconheço, 
é uni documento da tortura do cora-
ção do mestro. tiue subsista como uma 
Improcaçao do desospero, mas nunca 
como uma Ingratidão. 

JA nao é pouco o quo tem feito a 
motralha : respeitemos ao mer.os nessa 
mashorca os homens quo nos fazem 
honra. 

COELHO NETTO 

passeia pela bahia. a Marajó move síf 
era excursões timidas, lanchas cruzam 
as aguas o nessas evoluções resume-
Boa acçflodos vasos artilhados: as for-
talezas espreitam e as linhas militares 
vigilantes olham. I obres soldados! A fa-
diga prostra-os; alguns adormecem de 
pé, encostados aos muros, outros, apoia-
dos As armas; o destilam pelotões, o 
ciarin sõa noito o dia e, do longo em 
longo, rebôa o cchodoum t ira—B'Ni-
cthoroy quo soffre, é para Nicthoroy 
quo atiram. No dia 2 annunclava so o 
ataque da .Mortonu. Dizia so que os 
revolucionários iam tentar um assalto 
ao deposito do farinhas. EfToctivamcnto, 
pela madrugada, os frigoritlcos fizeram 
alguns disparos para aquello ponto, 
sendo rcchossados polas forças allj 
postadas. O Caju e a Qambõa s.Vi ns 
pontos do operações nocturna?. nflo 
falando era Nicthoroy que, até lioj-, 
nao tem tido um eó dia do paz Desde 
quo anoiteço começa aart i lherla a ri-
bombar—Sfto os revoltados quo tentam 
alguma presa: ou carvão ou gêneros 
alimentícios. Nada tfm conseguido e, 
com a vigilância observada, muito dif-
flcll lhes sorá alcançarem alguma coisa. 

A' nolto cruzam so os raios des 
holophotes da Gloria o do Aquidaban 
Os inimigos olham-so de longo, sao 
como gigantes quo so contemplam, pro-
curando o ensejo de MJ ongalflnharcm. 

i lojo foi um dia tranquillo, ainda 
assim bem cheio do boatos. 

Fala-so em conciliação quo o go-
verno, por intermedia do ministro ame-
ricano, vai entabolar um nccôrdo com 
os revolucionários. Sorá possível ? . . . 
Diz ao mais quo a esquadra, depois do 
ult imatum imposto ao almirante «do 
nao atirar um só projectil sobro a ci-
dade, eob pena de intervenção col-
lectiva», vai fundear no primitivo an-
coradouro. Nada so Babo ao corto. 

Trõco da notas úilac:ra1as 

Do sr . delegado da Tlicsouraria da 

Fazenda recebemos a seguinte carta, 

quo servirá do aviso aos srs. comtuer-

ciantes e mais interessados : 

• Delegacia Fiscal em S.Puulo , 7 do 
outubro do IRlKi. — Sr. redactor d' O 
Commercio itc S. Paulo. — Lendo o 
editorial do hontciu, do vosso ron 
ceituado jornal , ua parto em que tra-
taes desta Delegacia Fiscal sobro n 
falta do trúco do notas dilaceradas 
cumpre-mo informar-vos quo o trôco 
dessas notas é foito regu lamento do 
10 a 27 docada iuez , deixando, porém, 
do ser nos demais dias, attento ao pa 
gamento dos vencimentos do empre-
gados fedoraes o ao encerramento do 
contas cm fins de mcz. 

Convicto do quo acceltarels as razõos 
expostas, subscrevo-mo, etc.—JOAQUIM 
Isioouo SIMÕES». 

A IVOYM Y O K K 

NEW-YORX ure INSURANCE CNY (SEGUROS DE VISA) 

CAPITAL CERCA I>E 1100.000:000.000 

RENDA ANNUAI. CERCA DE 120 .000 :000 .000 

8UCCUR8AL 1)0 KHTAU0 DES. PAFL.O 

F E R N A N D DREYFUS , gerente 

Pagamentos solicitados hontem & 

Secretaria da Fazenda : 

—de l:22fl$70fl, ao sr. Leopoldlno 

V. Guimarães, pela despezas foitas na 

villa de Cabreúva, pela commlssao in-

cumbida do tratar dos contagiados: 

— do I2!tí000, para so pagarem di-

versos objcctos para o gabinete presi-

dencial . 

Grêmio do Commercio de H. Paulo. 
Completo hojo o seu 5.° anuiversa-

rio esta sympathica associação, a quo 
presido actualmento o estlmavel nego-
ciante sr. Francisco de Assis Costa. 

Felicitamos cm s. s. todos os socios 
do Grêmio. 

E l l x i r M . M o r a i o 

Cura toda a syphills. 

Engenho Central do Piracicaba. 
Sabemos positivamente quo n io tom 

razão do ser a noticia do Jornal do 
foco, transcrlpta por esta folha, do 
quo Ia fechar tcmporarlameuto o on 

central de Piracicaba. 
Esta rectillcaçao fazemol a cotupo-

tentoiuento auetorisados. 

Aristocracia do tarimba. 

A sentinella que guardava hontem 
:is 1 0 l / i da manha o cdillcio do cor-
reio quiz oppftr so ú entrada de uma 
portugneza, porquo ca l çava . . . taman-
cos. 

Uma nutra sontinella, a da Tho-
souraria de Fazenda, também inten-
tou Impedir a entrada n'uquello edifí-
cio a um empregado da Companhia 
Coiturno o Calçados, porquo o liomuni 
iu em mangas de camisa. 

Então é agora quo nos chegam as 
etiquetas palacianas ? ! 

Telegrnmmns retidos. 
N i i-ciitorlo da Companhia Paulis-

ta ostAo retidos os seguintes telegram-
luiis: 

Do Babylonia, para Eduardo da Cruz. 
Do Aiai aquara, para Henrique Róis. 
Do J ahú , para Serafim Correia do 

Miranda. 
Do Campinas, Rosário, para Theo-

tonio Bueuo. 
Do Jabú , para D . Eufroslna de 

Barros. 

Recebemos o relatorio da Contado-
rla da Oamara Municipal S Carlos 
do Pinhal, em exercido do f l i « : ) . 

E um trabalho bom organlsudo. 

Vfto ser distribuídos, polo sr. diro-
cror da Bstatlstic*' c Archivo do fi -
tado, vários exemplares da Constitui 
çao do Estado, promulgada a 14 de 
ju lho do 18(11, aos funceionarlos de 
difTorentes categorias, escolus publicas 
o outras corporações especificadas na 
lei n." 1 do 11 do setembro do 1S01. 

CARTAS DE LISBOA 

SETEMIIRO, 1 'T 

Como pódom snppõr, o assumpto 
capital sobro quo recahem as atton-
ções do todos sao os acontocimontoa 
quo so ostflo dando nesso paiz. 

Nao. ha palavras quo traduzam a 
anclodade, a inquietação, o vivíssimo 
interesso, o maguado receio com que 
so procura sabor noticias dosses acon-
tecimentos. 

Todos perguntam o que so terá pas 
sado no Brasil. A secretaria do minis-
tério dos Extrangolros, a legaçlo o o 
consulado brasileiro, as estações tele-
grapliicas, as redacçõos dos jornaes «ao 
a cada instante invadidas por dezenas 
do pessoa» do todas as classes, irapul 
sionadas por um urtlco pensamento — 
conhecer das occurroncias do Brasil. 
Mas taes diligonciaa sao infruetiferas, 
porquo a resposta quo em toda par-
to so obtém ó esta invariavelmente : 
Nada se «abe: estão interrompidas to-
das as communicaçSes. 

Os pouquíssimos despachos expedi-
dos do New-York o do Londres sao do 
tal ordom quo, sem nada esclarooerom, 
nos deixam ombaraçadissimos. 

De Paris recebou-so hontnm ura te-
legrarama do Alcindo Guanabara, re-
ferido a occurroncias passadas antes 
do dia 0, dizendo, entro outra3 coisas, 
quo «o governo tem certeza do domi-
nar a sediçao». 

Os despachos postoriores áquolla 
data faliam vagamonto de repetidos 
ataques a Nicthoroy. cm quo os insur-
roctos foram ropollidos coul grandes 
perdas. 

Um outro reforo ter começado o 
bombardeamento do Rio do Janeiro. 

Finalmonto é uma tal ombrulhada, 
que nos deixa perplexos o profunda-
mento contristados. 

Passando il exploração do noticiá-
rio, nomeadamente da ohronica local, 
nao soi por omlo deva começar. 

Pelos boatos do imminonto recompo-
sição ministerial ' ! Mas ou j á estou can-
çado do repetir o quo so tom dito mil 
vezos logo dusdu a formação do actual 
gabinete. 

Que existe a crise latonto, é o quo 
nao sofTro duvida. Mas u política ú 
tftu manhosa, quo a ninguém surprohon-
deria o facto, quasi inverosimil, do 
reinar agora a mais perfeita harmonia 
outro todos os ministros. Nao, quo ello 
custa muito largar a past*. Emquanto 
venta o nordeste, niollia-so a véla. 
Quer d izer ; geralmente falando, como 
o simples acaso ó quo outro nós faz 
os ministros, é aproveitar a monção 
da fortuna. 

Em conclusão: todos os jornaes an-
nuncian) criso ministoriai ; mas até á 
hora em quo foclio esta carta, nada ha 
du positivo. 

Os grandes desfalques nos correios 
—ois a otdera do dia. 

O quo so ostá passando nesto dos-
vonturado paiz é tao extraordinário, 
que chega a parecer invorosimil. 

Nem sei dizor so isto é fim do sé-
culo, so é flui do raça: o que sei—é 
quo TUDO está podro, rcuo está irre-
mediavelmente pordido. Chamem-mo 
pessimista, o:nbo a : abi os tao os factos 
de todos os dias a jilstiliuirora o meti 
pessimismo, 

Contemos algnns deasos factos, que 
ainda nao sito os m i i s escandalosos, 
mas tóm a Importância apreciável do 
serem do hoju. 

Soubo se ha dias, por via quo ainda 
nao ostA conhecida, quo na I a sicçâo 
postal, do quo era eliefo o sr. Gonest 
Mayer, so descobrira um grande des-
falque. Proso este Indivíduo, uvorlguou-
so que ello sonegava as requisições de 
sollos feitas para a Casa da M toda, 
inutillsando as respectivas guiaa. 

O seú alcance passa, segundo di-
z e m , d e OITENTA CONTOS I>E RÉIS. U m a 

bagatela. 

O 2." oUlcial Leitão, quo passava 

contrabando nas maios .lo correio, fu-

giu—ou dizem que fug iu—o ainda nao 

foi capturado. 

Na soeçao das oncommendas pos-

taos desoobrlu-so u:n desfalque do CIN-

CO CONTOS DE RÉIS . 

Em varias outras estações postaos 

também foram descob rt-is desfalques 

mais ou menos importantes. 

O sr. conaelhOTO Guilherralno do 
Barro j pediu a sua exoneração. Hgual 
pedido pareço que fará o iuspoctu- gi-
rai dos correios, sr. cmscüic iro Alfre-
do Peroiiu. 

Vfto sor demittidos vários emprega-

dos das estações tolcgrapho-postacs. E' 

por costumarem ouvir duas missas 

por dia. Tudo maguitlco ! 

—A'c6rca do horroroso eyelono quo 
no dia 2H do agosto passou pelo ar-
chipelago dos Açores, o a quo mo re-
feri na carta procedente, os jornaes 
vindos daquello urchipolugo trazem os 
seguintes pormenoros : 

Havia dois dias quo o tempo so tol-
dara, cuhindo alguns uguacoiros, som 
que comtudo deixasse antevor a pavo-
rosa tempestado que ao ia desenca-
dear. 

Pelas H horas da manha do dia 28, 
o mar, do súbito impeilido pelo eyelo-
no <|iio corria coin nina velocidade de 
00 kiloinetros por hora, tornou-se hor-
roroso, lançando-so Impetuosamente 
sobro a terra numa grande extensão. 
Uma parta das muralhas quo circam-
davam a cidade do Angra do Heroís-
mo o sobro a qual assentava a Ave 
nida Bernardino Machado, foi arraza-
da. O mar cheg iu a avançar ató á 
entrada da rn i Sorpa Pinto. 

A muralha do supporte no caos do 
porto do Pipas desupparopou o um 
grando barracão quo ahi sorvia de 
abrigo ás embarcações do serviço fis-
cal o aduaneiro foi em parto arreba 
t i da pelo vento. 

Os ostragos maiores süo os do lo-
gar do S. Matheus, na estrada do bai-
xo, o em alguns ptodlos contíguos á 
costa. Nesta treguezia destruiu o fu-
racão 21 casas, das quaes 13 ficaram 
completamente a n azadas. 

Quas i todas essas rosas pertenciam 
a lamilias do pescadores pobríssimos, 

que Hcaram reduzidos A mais negra 
miséria. Os desgraçados, para salvar a 
vida, fugiram para a quinta dos Arri-
fes o para algumas casas próximas. 

Nossa freguezia houvo uma victima 
o sr. Joaquim Bernardo, cunhado do 
rev. vigário Manuel Maria da Costa. 
Recolhia-se ao portão do uma casa, a 
grando distancia do mar, quando foi 
colhido por uma volta de mar o ar-
rastado para o abysmo. 

Os cerrados cultivados da parto in-
ferior o suporlor da ostrada foram 
convertidos num vasto areai. O porto 
da mesma freguezia ficou completa-
mente liiutilisado, do fónua que os In-
folizos marítimos n&o pódom exercer 
a sua industria. 

O porta dessa freguezia, o forte do 
A'ryriol e o porto das C W o Ribeiras. 
tudo foi destruído. Os barcos do pes-
ca fundeados neste porto, todos des-
pedaçados. 

Nas freguozius do Daz e Ribeiras, 
Serretu, Raminho e Fanal n l o foram 
menores os estragos. 

Na povonçfto do 3 . Matheus o ven-
to destruiu 27 casas o fez dar A cos-
ta o pataclio Sryredo dos Açores, son-
do a cidado invadida polo mar. 

Ignorava-sc o destino do dois peque-
nos hiatos costeiros — Santa Craz o & 
Bernardo—quo tinham sabido da Ter-
ceira no dia 27 om direcção A Gra-
ciosa. 

O mar engrossou tanto quo as va-
gas chegaram a salvar alturas do 00 
a 70 metros upproximadamcnto. 

O cyclono corria com uma veloci-
dade do corca do 00 kilomotros por 
hora. 

A estrada de S. Matheus foi invadi-
da i fuma grande extensão pelas aguas 
do mar. sendo grandes oa prejuizoa 
causados. 

Os campos sofTreram immenso : os 
milhos todos derrubados, as hortas 
destruídas, oa früctos perdidos, as vi-
deiras despedaçadas, o nas edificações 
nao foram monos consideráveis us es-
tragos. Os effeitos do cyclono lizo-
rara se sentir em toda a ilha. 

O aspecto da bahia do Angra era 
medonho, o egualmente o do porto do 
S. Mathuus. quu tlcou completamento 
inutilisado, de fónua que aos maríti-
mos se torna iiupussivel exercer a 
sua Industria. 0 mar demoliu o forte 
Sei/rito. 

O porto dos cinco Riboiros, as fre-
guezias dos Dozo Ribeiros Sorreta e 
Raminho Hcaram devastados. 

A casa do guarda-tlscal ua praia do 
Fayal solTrou graves destroços, sendo 
a mulher o os filhos do guarda salvos 
com grando custo. 

Na freguezia do Porto Judeu foram 
arrazudas 10 casas, o no lugar de 
Pato Martins duas. 

Em S. Matheus, um indivíduo do 
noiuo Francisco Bernardo foi colhido 
por uma volta do mar o arrebatado 
para o Oceano. 

Uns :)0 » moradores desta freguezia 
vieram pedir soccorro ao governador 
Civil. 

No Fayal as desgraças sfto avulta-
das. Na bacia da doca o mar fez dar 
á costa u m a barca italiana o uni lu-
gro americano carregado do madeira, 
sondo a tripulação salva a muito cus-
to ; lia fiegueziu do Feiteira o vento 
levou 1;) casas. 

Em S. Miguol o temporal causou 
sérios prejuízos na villa da Lagüa. O 
mar derrubou mais prédios o alagou 
extensas plantações. 

O vapor Seine du cabo telegraphico 
perdeu um boto o una turcos. 

—Agora sempre ó certo bater-nus 
á porta o torrivol flagollo do cholera. 
Acabam do sor declarados iullccionados 
deste hurroroso contagio os portos du 
districto do Bilbau, suspeito o do 
Sautandor. 

Estão sondo tomadas as precanções 
adoptadas no anno ; assado relativa-
mente aos indivíduos chegados do 
Hespanha, os quaes serão obrigados 
a aprosentar-ao durante cinco dias so-
guidoa á auetoridado competente, quo 
os mandará observar. 

Também foram declarados inflccio-
nados do cholera todos os portos da 
Inglaterra e Rússia, o o do Livorno, 
o classificado suspeito os portos com-
prehondldos entro Spezzia e Pombino. 

— O rendimento das duas alfandegas. 
Lisboa o Porto, nus duia primeiros 
dias dosto mcz, comparado com egual 
período de anuo transado, augiueutou 
33:0451188. 

Pela activa o illuatrada dirocç&o 
da Associação Coramorcia! foi entre-
gue hontem ao sr. ministro das Obras 
Publicas uma representação Acerca 
da loi dos cereaes. Pedo quo seja re-
vogado o decreto dictatorlal do 27 
de agosto do 1801. o quo nflo seja 
augiuentada a taxa pautai do trigo 
o so nao faça esperar a roducçao 
noa direitos do milho o mais forra-
gons. 

— Alguns jornaes publicam os se-
guintes engraçad a paralleios entro soto 
phiiosophus gregus c os nossos actuacs 
ministros: 

H in tzo—Hrrae l i to — que nunca riu. 

João Franco—Ep ica r o — o menino 
virtuoso. 

Antonio d'Azevedo — Búu — omnia 
meri me comporto. 

Noves Ferreira—Anacharsis—o via-
jante. 

Fuachinl—Diogciies— A procura do 
um homem honrado. 

Piniontel Pinto — Empedocles — o 
Pavão. 

líernardim — Phytngaras—o mestre 

O vigoroso jornalista Joflo Chagas 
está tratando da fundação de um diá-
rio, n cuja rodacçilo portenccrà o sr. 
Homem Christo. 

(Continua) 

REVOLTA 

Foi enviado A Directoria de Hygieno 
um ofllcio do dr. Pedro Bandeira .Io 
Gouveia, communicando que jA tomara 
as precisas providencias relativamente 
á epidemia da variola, na villa da 
Piedade. 

K l l x l r M . t l o r n t o 

É um depuratlvo indígena. 

F e s t a d e S a n t o A m a r o 
Realisa so hoje, com grande appa-

rato, a festa popular do padroeiro da 
quelia pittorosca freguezia. 

A Companhia Carris de Forro S . 
Paulo a Santo Amaro faz correr hojo 
para alll divorsos trens especiaes, cujo 
horário vai publicado na sccçfto de 
annuncios desta folha 

' . E M 8ANTOS 

Do Dia/rio: 

«O general Argollo esteve hontem 
no quartel om conferência com o coro-
nel Jardim, commandanto do 4* dis-
tricto. 

EstA huspedado no Hotel da Europa. 
Com s. exc. vieram trinta oSlciaos 

do diversas armas. 

— O commando geral das forças os-
tadtiaes foi instaliado no hospital de 
isolamento. O coronel F«rraz de Oli-
veira, commandante gorai, ficará aqui 
durante alguns dias. 

No mesmo edifício está aquartelado 
o estado-maior. 

K' de 80 o numero do praças aquar-
telado no referido hospital, entro bom-
beiros o policia, havendo também duas 
boceas do fogo. 

No mesmo logar está sondo con-
struída uma trincheira para serem as 
sestadaa outras peças de artilheria. 

— Para a barra da Bertioga seguiu 
hontem uma força lio policia, levando 
uma metralhadora. 

— Segundo pai eco. o commercio no 
Rio tem estado paralysado e du portas 
trancadas, por isso que nao temos tido, 
lia dois dias, baso firmo para trans-
acçõss cambiaos o bancarias. 

Escusamos dizer os transtornos que 
tal facto tom cansado. 

— Entro os olliciaes chegados ante-
hontem, á noite, voiu o sr. major de 
engenheiros Felippe Hmidt, deputado 
por Santa Catharína.» 

A estas noticias podemos acorescen-
tar aa seguintes informações, quo co-
lhemos do pessoas boiu informadas; 
O general Argollo foi nomeado com-
mandanto do 5» districto militar, cuja 
sedo passou do Destorro para Para-
naguá . 

Àfini do transportar aquello illustro 
militar e sou séquito o as munições o 
boceas do fogo quo vieram do Rio com 
destino ao estado do Paraná está fre-
tado um vapor extrangeiro, cujo no-
me u nacionalidade deixaraoa de men-
cionar para nao levantar difHculdadcs 
ao governo. 

Também dovia embarcar o 10" do 
cavallaria. A' ultima hora, porém, tl-
cou resolvido que aquello regimento 
pornianecosso em Santos. 

—Corriam naquella cidado boatos 
insistontes sobro a posso de rfauta 
Catharína pelos rovoltosos. Tendo sido 
cortado o telegrapho no iittorul do Pa 
ranA, julgamos inverosimil aquelles 
boatos, tanto mais depois de tor ro 
cobido o governo franca adliesfto do 
coronel S''rra Martins. 

—Dizia-so também naquella cidade, 
nao Babemos com quo fundamento, 
qu* permaneciam cm S. Sebastião um 
doa vapores frigoritlcos doa rovolto-
sos o uma torpedeira, aem quo liuu-
vossom manifestado hostilidados con-
tra as forças de terra . 

O mais prudente, o é isso que acun 
solhamos ao publico sensato, é nao 
dar credito a boatos, mesmo aos que 
pareçam verosimeis, sem quo estejam 
plenamente cuntlrmados. 

Bó assim oa forjadoros desses boatos 
ficarão com cara d o . . . asno. 

NO R I O 

Sao do Paiz do hontem as seguin-
tes noticias: 

Nenhum facto extraordinário occor-
reu hontem nesta capital. 

Nicthoroy, rim, foi ainda a victima 
ile novos prejuízos materlaes e novos 
alarmes levados ao resto da população, 
que, arrostando todos os perigos o fa 
zondo faco a todos os sofTrimontos, 
alli so conserva, até certo ponto abri-
gada pela intrépida força quo heroica-
mente defendo a cidade. 

Obedecendo a um plano necessário 
neste momento, o governo fez hontem 
desartllhar todos os pontos fortilleados 
du littoral. 

Parece, portanto, que desta vez se-
rão cumpridas as promessas feitas o a 
esquadra nao mais farA fogu contra 
esta capital. 

Pclu menos, se o flzor, j á nfto po-
derá apegar-se a pretextos e descul-
pas de quo correspondeu a hostilidades 
do torra, por isso praticou attentados 
como o do anto-hontem. 

Aquclia providencia, porém, nft< 
abrange a infante!ia ao longo do lit 
toral; esta continuará no seu serviçi 
do vigilancia, quo será rgualmcnto lc 
vada a outros pontos. 

— Informaram nos, o aqui registra-
mos com as necessarias reservas, pois 
quo nao possuímos documento compro-
batorio, ter o sr. ministro inglez feito 
sabor hontem aos bancos e estabeleci 
mentos de subditos britannicos poderen 
voltar a seus trabalhos regalares, pui-
contra a capital nAo haveria novos 
ataques. 

— O sr. marechal Floriano Peixoto 
esteve hontem durante muito ternpr 
em conferencia com o ministério. 

— O dr. eliefo de policia foi hontem 
recebido om Itamaraty pelo chefe d 
Estado, quo com ollo conferenciou. 

— Do ordem do s r . vice-presidente 
da Republica partiu de manha para 
Santa Cruz o sr. coronel Pfaltzgraf, 
regressando A noito. 

Naquello logar conferenciou cora o 
sr. director do matadotno. 

— O sr. marechal Eneas Galvfto 
falou hontem longamento com o 
dr. Fernando Mendes, commandante 
superior da guarda nacional. 

— Refere um jorna l desta cidade, 
nfto sabemos com quo fundamento, quo 
o Deutsche tind Brasilianische Bank 
desta capita) se acha guardado por um 
destacamento do mai inheirus alIemAc*. 

Nfto pudemos verificar : mas, so é 
verdade, achamos o caso simplesmente 
fantastico. 

— Conforme noticiámos ante-hontem 
em consta, acha-so collocado um ho-
lophoto no murro da Ponta do Cnjú, 
om S. Christovam. 

—Conunissioiiados oelo aeu comman-
danto, g< neial Costallat, partiram hon-
tem, As 11 horas da manha, da osroln 
militar em diroeçãoa Gávea, osalumnos 
Santos Lima, Mendcx do Oliveira, Cu 
rado Fleury, GafTré, Mello Nunes e 
Aurora Terra, sob o commando do 
tonente da mesma -'acolá Joaquim 
ignacio Cardoso. 

A'a horas da tarde, estavam na 
praia da Gávea, tendo A vi-ta o fri-
gorífico Patlas. Apoderon-so uma ospo-

cio do delírio doa bravos moços, que. 
abandonando os cavallos, atravessaram 
uma lagúa om canoinh:is o na beira 
da praia fizeram fogo de curabina 
contra o navio, quo, digamos, deixou 
do lhes respondor. 

-A directoria do collegio Santa Ro-
sa, em Nicthoroy. viu-so forcada a 
dirigir cartas aos pais do seus aluiunos, 
nau só porque du continuo estfto cuhin-
do projeetis dos revoltoaos na viai 
nhança do estabelecimento, como por-
quo jA vao escassoando gêneros para 
a alimentação dos mesmos educandos. 

— O dr. Jesuino Cardoso chegou 
hontem a esta capitai. 

— Os rovoltosos tentaram hontem 
retirar da ponto du trapieho Bastos o 
vapor Itamby, da Companhia Costeira. 

Por ordem do governo começou 
hontem mesmo a descarga daquello 
vapor, quo devia fazer a viagem para 
Imhotiba. 

Estiveram no trapieho Bastos os srs. 
senador Jofto Cordeiro, dr. Correia 
Dutra o alguns olliciaes do exercito, 
que conferonciaram com o sr. Annibal 
do Menezes, administrador do trapieho. 

O sr. Annibal do Menezes, depois 
de entender BO com os srs. Lago Ir 
mios, dlrectores da Companhia Cos-
toira, providenciou sobre a dmearga 
immediata do vapor. 

Da parte do sr. Menezes tCm sido 
tomadas cm consideração todas as 
exigências do governo. 

--Recebemos algumas noticias in-
teressantes de Nichtoroy: 

No penúltimo bombardeio contra 
aquclia cidade os estragos furam gran-
des e nós mesmos uflirmAruos tor 
visto do nosso ponto de obsorvaçAo 
as granadas quo explodiam em terra, 
levantando grandes nuvens do pú o 
fumo. 

E* a Guanabara que faz esses cs-
tragus alli, o j á dissemos quo a bordo 
daquello navio só lia marinheiros. 

O dr. Francisco José da Silva Ra-
malllo foi levemente ferido por um 
estilhaço de granada, que também of-
fondeii a um criado de um vereador 
do Nicthoroy. 

Anto-hontcm os rovoltosos tentaram 
desembarcar na praia das Flechas, em 
frente ao jardim do Ingá, tuas foram 
energicamente repcliidus, retirando se 
a fazer fogo contra a força do terra. 

O ar. tenente-coronel l lermos da 
Fonseca, commandante geral das for-
ças do Nicthoroy, enviou o seu aju-

I dante de ordens, tenente Alberto Car-
doso do Aguiar, aos cônsules gerai': 

! 'Ia Grécia e da Hullanda, ofToroccndo 
! força para guardar as suas residen-
' cias. 

O ar. cônsul geral da Grécia agra-
decuu a gentileza, declarandu ter se-
gurança para ai o sua família, que ali. 
resido confiante nu governo. 

O cônsul geral da Hullanda nao so 
achava na cidade quando procurado 
pela auetoridado mil i tar. 

Huntcm á tardo a Guanabara, como 
tem feito todos os dias, disparou os 
seus canhões contra a cidade de N -
ctheroy. 

Nu dia 2. o bombardeio fui continuo, 
havendo somente prejuízos materiaes 
cm prédios o o ferimento do unia praça 
lo engenheiros e do um paizano. 

Nesse dia. a Guanabara arremessou 
um grando projectii para o hospital de 
S Jofto Baptista, situado em elevada 
eminência, ondose ostenta visivelmente 
uma bandeira da Cruz Vermelha. 

Novo bombardeio houve hontem para 
Nicthoroy. 

Ainda nfto temos noticias completas 
dos estragos causados pela iiietralha. 

Sabemos apenas que, ás :t 1 2 hora> 
ila tarde, uma granada explodiu pró-
ximo ao edifício em que fiinceiona a 
Erapreza Telcphonica, na rua du Prín-
cipe. esquina da Cunceiçfto. 

Feriu dois paizanos. 

Cunipienotar que, muitu p< rt >. existe 
o hospital de sangue 1 

Caraara ccclesiastica. 

Provisão de dispensa matr imonia l : 
Gamhuluj, a favor do Lino Adae 

dos Santos o Anua Francisca du 
Jesus. 

Provisões do vigário encoramen-
dado : 

.V. S . da Consolação, a favor do 
conc-go honorário ICugeeío Dias Leito, 
sacerdote brasileiro. 

.V. S. da Coneeisdo de Monte Sião, 
a favor do padre Luiz Coccareso, sa-
erdoto italiano. 

Provisáo, auctorisnndo a celebração 
Jo uma missa na Serra da Cantareira 
ita no districto da paruchia do Santa 

Epliigenia, a rcquoriincntu du sr. Fran-
cisco do Paula Oliveira UovNova . 

A o ( JakV; M o k a 

Rua du S. Bento, "2. 

K EÜKOPÂTE R E L A N C l 
1 0 D E S E T E M B R O 

I I E S P A N H A 

Os ministros celebraram em II uma 
reunião no ministério da Guerra, qm 
n i o tevo, no entretanto, as honras di 
conselho. Foi uma especio do confe-
rencia, em que cada ministro dei 
couta dos assuir.ptos da sua pasta 
som quo õe provocassem resoluções, 
o nu qual o sr. Maura expuz as im-
pres.-úea da ua viagem a Santandei 
• a S. Sebasffl " illustro ministre 

da Fazenda falou da arrecadação dos 
tributos, notando a rcluctancia qm 
alguns povus do Tarragona apresen 
tnm no pagamento, do que resultam 
a appücaçfto du procedimento execu 
tivo, tendo de ser instruído o poder 
judicial para que lance termos conti; 
us que incorrem em delicto por falte. 
'Io pagamento. Parece que ha naquelm 
província elementos revolucionários 
ijii" gostionam a resistência ao paga-
mento dos tributos, e essos olementos 
-ao, iudubitavclmento os quo fizeram 
circular o boato do que Ruiz Zorrill 
lesenibarcará om breve em uni dos 
portos do Levanto. O sr. Capdepot 
xpoz noticias mui to sathifacfoi i j 

icérca da ordom publica o annnnciou 
is pontos de direito quo so propõe 
tratar no seu discurso acôrca do vá-
rios assnniptos quo respeitam aos tri 
bun ics. O sr. Moret tratou do appa 
reclmcnto do cholera em um hospital 
do doidos em Constantinopla. O sr. 
ministro da Gnerra declarou favora 
veis as noticias quo recebo da instai 
laçfto da nova divisfto territorial, pro-

I pondo que as forças militares tenham 
a revista do dia 1 .r> nos pontos onde 
se encontrem, ofToctuando-se depois os 

| movimentos noccssarios para a forma-
ção do 7 corpos do exercito, movi-
mentos quo so f a t i o por jornadas o 
marchas a pé. Por ultimo foi quo o 
sr. Maura ospoz as suas impressões 
da ida a S. Sebastian. 

—Ao banquete tradicionalista ceio-
| brado era Cludad Real assistiram eérca 
| de com pessoas. Ha alli completa tran-
quillidade. 

— A cõrtc parece quo antecipará cate 
anuo a sua retirada do S. Sebastian. 
com quanto nílo haja informações do 
que a rainha dosso Indicações a tal 
respeito. Comtudo, o boato dessa reti-
rada assenta em que o l lasedará para 
a Confirmação do Rei em Cavodonga. 

— Espera-se a completa tranquilli-
ilado da Hespanha. NSu se repetiram, 
felizmente, us successos do Bilbau o 
S. Sebastian. "Su Curtida molhara a 
situação, tendo-se evitado que as cor-
porações populares so collocassem cm 
acto de resistência, assim como se 
evitaram tambom algumas reuniões da 
junta de defeza. Em Victoria. segundo 
notas dos últimos dias, os ânimos es-
tão mais tranquillos o sao menos os 
quo pretendem realisar netos dc pro 
testou contra a suppressao da capiti-
nia geral. O general Weylor garantiu 
quo Victoria terá uma guarniçao con-
siderável a quo fará varias visitas 
embora lhe seja confiado o commando 
do exercito du Norte. Isto contribuiu 
muito para acalmar ns ânimos. 

Os movimentos de protesto pela 
suppressftu dos julgados em differon-
tes povoações, cessaram, por egual. 
restabelecendo se a tranqulllidade, sem 
duvida ante a esperança do que o go-
verno encontro, de accórdo com os 
deputados dos districtos interessados, 
meio de tornar a estabelecer aquelles 
centros do administração do justiça. 

Apesar do tudo, achamos que en-
tre os minlstcrlaes existe alguma pre-
occupaçflo, j á por causa da altitude 
que udopto u commercio quando se 
comece a exigir-lho a patente do ál-
cool, j á por outros trabalhos contrá-
rios á ordom publica, e que, com 
quanto enfraquecidos, nem por isto 
nau desappareeido enmplotamcnte. No 
meio disto o g o v m o continua exer-
cendo a sua grande vigilancia. 

— Em Hespanha como, do resto, om 
toda a Europa, nesta época, os minis-
tros, a pretexto de qualquer interesse 
publico, andara ora viagens mais ou 
menos demoradas, dentro dos seus 
paizes, e nau raro. em conquistas de 
festas, de upplauso? o de populari-
dade. 

— E 11 Hespanha. portanto, segundo 
so doprohonde, o movimento hostil, 
levant ido contra determinadas refor-
mam feitas ultimamente, vai cedendo 

0 passo á tranquiilidado, sendo de es-
perar que a ordom publica se pacill-
quo completamente, graças aos ele-
mentos empregados para osso effeito, 
pelo governo o pelas suas auetori-
dados. 

— No governo civil do Cadiz con-
cluiu-se, 110 dia :i uma estatística dos 
incêndios occorrldos naquella provin-
ha de 15 do ju lho ató ao fim do agosto. 
Em Jerez houvo ú incêndios com pre-
juízos no valor do 20.00o peset is : 
em Chiciana urn com perdas do 800 
pesetas : em Conil um com prejuízos 
do 50.000: em Vejer .1 cora estragos 
avaliados em 00 : em Puerto Real 
0, cujas perdas ascendem a 5:í 000: 
•iu Mcdlna Sldonia 5, quu queimaram 

cearas o arvoredo no valor do 5.000 
pesetas : em Burrios 2, do 7.00'): em 
Villaionga 2. no valor do 3.1)00: em 
Grazaloina de &3.000 pesetas; em 
Algar :!./le S.000; em Algeclras 1 de 
11.700: era Prado d'Elrey i de 1.7."i0 : 
em Setenil 2 do 1.H00: em Olvera 1 
do I 10 ) : em Alcalá dei Vallo I de 

1 i u O ; em Alcalá do loa Gazule- I de 
•2.500: em Vi l lamir t in 1 do 2.Õ00: 
era Paterna 1 de 000: o em Cadiz I 
de 2u0. 

Os guardas civis, quo em muitos 
destes incêndios salvaram com risco 
ilo vida os habitantes das casas o cho 
ças incendiadas, vfto ser propost >s 
para recompensa. Diz-so que alguns 
dos incêndios se devem aos anarchis-
tas, o quo vários portuguozes foram 
presos como suppostos inccndiarlos. 
Esta ultima parto da informação du 
referida estatística carece, comtudo, 
do justificação o nao pas>n de um 
simples boato, com realidade muito 
duvidosa. 

Os ^lortnguezes nfto .-ao. em geral, 
incendiarias, nem mesmo em questões 
de vingança par qualquer affronta 011 
qualquer ollensn. 

E' digna do ser arcliivada, cotro 
do -umento pn cioso, a carta quo o 
ominonto tribuno Emílio Castelar en-
viou á dírectora da Nouvelle Recue 
Internationale, e a quo j á nos referi 
• os. E' ella uin verdadeiro program 

ma político, opor isso reveste um ca-
racter do sunmia importância. 

E' assim concebida: 
« San Sebastian, 18. agosto de 1-0 !. 
Mina cara senhora o amiga : 
Nada é mais natural quo o que sue-

cede ; todavia nada é menos para es 
pauto quo o que nus pado causar ad-
uiuiçBo. 

Eu j á tinha annunciado a minha 
demissão da política no meu discurso 
de fovorciro, quo foi applandidu pela-
car.iaras o pelas tribunas como nunca 
o foi outro discurso meu. Aqui es'a. 
textualmente, o que eu disso aos d" 
putados do primeira Congresso da II» 
goncia : 

« O mundo moderno osciila actual 
« mento ontre a raonarchiu demurratlc 1 
« o a republica conservadora : será e.-t t 
« a fórmula da nossa geração. Este con 
« gressu nau qniz escutar-mo. e viu a 
« republica federal,cuja recordação pa-

< sou A historia, entro os anathema-
« da conscioncia o as maldições do 
« contemporâneos. 

« Digo-vos agora outra coisa: façam 
« a monarchia democrática o será ."lie 
« a fórmula da nossa geração. E. quan 
« do tiverem feito a monarchia demo 
• cruticA, quando tiverem ptoi-lamado o 

« sulTragio universal, a monarchia d-1-1 
« mocratica s e r á - n a u o duvidem nfio 
« eómcnte o aystema político dasgera i 

• ções actu.ies, mas ainda o das gera- í 
• ções dos futuro. Renascerão enlfto a 

< paz e a liberdade. Maa hflo do per-

« guntar-me: quando a monarchia de i 
• u.ocratica tiver triiimphailo. quo faz ? ! 
« —Responderei cu então assim : Fui. e I 
« serei sempre republicano. Aquello «jne ' 

« acreditar quo eu possa sor outra coiaa 
• calumníu-niu e otfondo-mo. NAo posso 

< aervir osso systoma do monarchia do-
> mocratica, por causado quo ollo tem 
« do monarchico o nfta posso corabatol o 

• por causa do quo ello tem do ropu-
« blicano. lí, nao podendo, neti! servil-o 
• nem cuuibatel-o.nao tenho outra reso-
« l uçaoa tomar senftoado dizer adous 
« A vida publica, retirar-mo para minha 
« casa e acabar ahi a minha vida coma 

< u comecei. Comecei ensinando na Uni-
« vorsidadoa historiada Hespanha: aca-
« burei escrevendo u historia da ilospa-

• nlia 110 mou isolamento político. • 

Esta promessa fui cumprida á risca. 

Tenho um jornal, deixo-o e, a partir 
do hoje, será ello responsável por to-
dos os riscos o perigos quo correr o 
quo disaer. Tenho ura logar 110 Con-
gresso, Jamais voltarei a occupal-o. 
Eleito deputado por Hucsca, Hz parto 
das ultimas camaras conservadoras, 
mas nao comparecerei mais nas cõrtes 
liberaes do agora. 

Nau penso em fazer parto do gover-
no sob a fôrma raonarchica, prohibo-
m'o a minha honra. Nao posso em-
pregar nenhuns exlorços 0111 favor da 
republica : prohibe-mo o meu patrio-
tismo. 

Esta fôrma do governo, sob a qual 
0 socialismo, o regionalismo encontra-
ram os melhores dos seus partidárias, 
fará reviver a reinada do 1). Carlos. 

A republica quo eu quero é do tal 
maneira conservadora, quo tora pontos 

] do contacto cota as instituição» mo-
narchicas, que os monarchlcos nfto 
querem, porquo é uma republica, o que 
os republicanos repudiara, porquo pa-
reço uma realeza. 

Numa tal situação, eu nfto posse fi-
gurar, nem no jornalismo, nora na tri-

j buna parlamentar — as duas escadas 
1 que conduzem ao puder, isto é, ao 
governo. Escreverei sem interrupção 
nas revistas e nos jornaes políticos da 

! Europa quo mo peçam a minha colla-
lioraçüo. emittindo os juízos quo 1110 
forem dictudos pela minha lealdade o 

| pela minha cxperiencia. Mas, inspira-
i dor de jornaes politicos militantes, de-
putado a córtes, presidente do corpo 
legislativo, ou chefe do Estado, isto ó, 
político militante como tenho siilo até 
agura, nunca mais o serei. 

Escreverei e falarei quando o jul-
1 irar opportuno, desligado do corpora-
ções olliciaes, e sem aspirar a coisa 
a lguma 110 Eatado. 

Estou lhe muito reconhecido, minha 
amiga, pelo interesso que lhe inspira-

I r am as rainhas resoluções, assim como 

1 pelo sua carta, dlctuda pela grando 
amlsade, á qual a minha sempre cor-

| respondeu pur egual. 

Sabe agora quaes sao os meua pro-

•jectos e as suas razões de ser. 

Sou «eu amigo o admi rador—Emi l io 
Casteltir. * 

Aa ultimas noticas constatam quo a 

i agitação continua, tendo havido em 

muitos puntus das províncias motins 

de bastante gravidade. 

Pôde dizer-se que nao lia transa-
cções 110 mercado. Camquanta se es-
poro que us medidas fuzondarias sejam 
produetivas, as receitas continúara di-
minuindo. A omissão dos bonds da 
Tliesaura nfto encontra acceitaçAo. Cm 
estado do coisas perfeitamente anor-
mal . 

IContinuaJ 

Palcos e 
salões 

TI IEATRO S. JOSÉ 1 

Fui um verdadeiro succcsso no S . 
1 José a mágica A conquista dos talis-
oians. que, no genero, é o trabalho mais 

i completo que tomos visto. 

A peça é engraçada a valer, tem 
i situações cômicas quo é da gente raor-
: rer de rir e, quanto a machiniamos, 
| está cheia do mutações o transforma-
ções imprevistas o de multo efleito. 

A cnscenaçao é era geral opt ima o 
variadis.sima, havendo em cada acto 
eérca de dez mutações, sem fallar nos 
trabalhos de alçapão o do pequenas 
transfurmações, quo sao cm numero 
infinito. 

Em tudus os llnaes do actos ha es-
plendidas apotbcoses, cada qual mais 
deslumbrante, e 0111 quasi tudoa os 
actos lia bonitos bailados. 

A musica é variadissima o muito 
bem escolhida. 

O desempenho é magnífico, (lando 
tudoa ua uctoros muita graça aos seus 
diflerentes papeis. 

Como dissemos hontem, A Conquista 
dtts talismans é peça para Eer vista 
muitas vezes o assim 6 que so repetirá 
ainda hojo e do certo attrahlrá grando 
enchente no S. José, ondo lia muito 
tempo nfto se leva uma mágica tao 
completa o tão engraçada. 

Hontem, houve uma bonita enchente, 
com a segunda representação densa 
apparatosa mágica. 

— Na terça-feira sóho A acena a 
conhecida e sempre apreciada D. Jui-
nita. 

A empreza previnoao pnblico do quo 
os espectaculos sfto intransferíveis. 

CONFEITARIA PAULICfiA 

12:1" CONCERTO. — 8 DE OUTUBRO 

1' 

Vcrdi 

olka Vida Paulista, Rocchi 

Symphonia du NabuclioiLononor, 

0» 
7° 
8» 
0» 

no j . 

Duo Quarany. Gomes 
Valsa Oondel/ahrt, Donndorn 
Pliantasla da Famrita, Donlz tti 
Oavotta Caprichosa, Gomes J ." r 

Murcha Fúnebre. I.hopln 
Valsa IlarcarvUe, Waldtoufel 
Cówi dos soldados do Faast. Guu-

A o C.-if<- M o k u 

Rua de 8. Bento. 72. 

O governo [solicitou da D rectora 
ile Hygiene quo mande louvar o d-, 
Coriolanu Barreto de Buigus. 1 ol > 
zelo o dedicação com quo se houve 
no desempenho d 1 missão de quo fui 
encarregado na villa i'e Cabreúva. 
Tambom so mandou louvar o auxil iar 
do referido medico. 

K l f x t r M . M o r u l o 

Cura o rhenmati i jma. 
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COMPANHIA 
Hamburgo—Wlagdeburgueza 

DE SEGUROS CQHIHA INCÊNDIO 
e m I S } a m f o & i a * ç $ g B 

Auctorlsada B funcclonar no Estado do 8. Pau lo .— Capital e garantia: 
i do 70 milhões do Rolciismatk, (mais do 7U.O0O contos do róis). 

AOHNTUS PAItA H. PAULO : 

FRANCISCO MÜLLER & C. 

V I N Í C O L A P O R T U G U E 

— Hua <Io <R.oiiim<M'<-Io — íilí 1 0 - 7 

l l l iro 
DA 

2 A—LARGO DO ROSÁRIO—2 A 

Coino nossos amigos sabem, foi nossa casa bombardea-
da no dia í) du setembro próxima passado por uma força 
vinda do Estado de Santa Catbarina composta dc 
r o o /i homens que deram 40:0(M»300(), notas, que 
O O O A O alcançaram a casa dc illuslre cidadão desta 
cidade, que com ellas se alegrou. 

•2° B-OMiBAJR.sDaESO 

em 12 de setembro 
Ainda por forças vindas do Estado dc Santa Catbarina 

etn numero de 
A O í t ^ / 4 > homens que deram : ÍO :000$000 , notas, que 
X « 7 / A a|Cançaram a casa dc illuslre negociante des-
ta praça, que com cilas se remediou. 

em 30 da setembro 

Forças ainda do Estado de Santa Catbarina, compostas 

dc 

O C W K /> liomcns, dando 2sí»(M)$00(í, notas, dos quaes 
alguns alcançaram o vendedor ambulante Ce-

dro Lourenço, e os restantes outro felizardo ferido oin pleno 
peito. 

Pelo exposto se vè que no curto praso de um mcz esta 
casa tom sido o baluarte dos fortes tiroteios lotericos, quu 
(nosla época de criso) têm comtemplado os habitantes 
desta cidade. 

Os proprietários desta casa estão na lirme convicção de 
que estãode posse da MASCOTTE LOTURICA, por isso avisam 
o publico...já se vò...ó comprar bilhete... incttel-o no cofre... 
dinheiro em caixa. 

Fornecem bilhetes aos srs. cambistas do interior, sem 
commissão e livres de purle do correio, pedidos superiores 
a 50*1000. 

M A N G A & B A N D E I R A 
CAIXA POSTAL 22:! ENDEREÇO TELEGRAPHICO—MANGA 

S. PAULO 3_3 

EXCELLENTES 

Vinhos de meza 

P U R O S d e 

C O G N A C MARSAUD 
G A R R A F A D E L I T R O 

Únicos importadoros: I M m o u t e l & H o l t o , rua da Estação, &1A 

Succc88orc8 dc: 
BOBGK5 , P IMENTEL & PIRES 

Cuidado com as ImltaçCes!! Olho vivo com os falsificadores quo so que-

rem aproveitar da grande acceitaçao quo tem tido esta marca do cognac para 

assim illudiroiu os consumidores, apresentando gênero ordinário, do paladar 

deiagradavol o nocivo á saúdo. 

Culilitil », siniitlilii o eaulolc» com os 
ttilMHIeu<lor<-»A . . . l o-4 

Casa Especial de Pianos 
I» 10 

A ' V E N D A : 

Hua Marechal Deodoro. 8 

R u a s l c S * J © ã © j N 

P A U J L O 
a ) - 7 

M J 3 T H G A . Ç Á O T Ô N I C A . 

C o r o . i o d u r o t o c i e f e r r o i n a l t e r a v e l 

Exigir a firma e O sello j PABIS 
de garantia. 1 40, rue Bonaparte, 40 

I N T E G R A E S 

GRAND 
I N T E G R A E S 

PARANÁ 
EXTRACÇÍO, SABBADO 11 DE NOVEMBRO DE 1893 

PAGA-SE O DOBRO SE SE TRANSFERIR 
Os bilhetes desta importante e acreditada loteria acham-se desde já 

á venda. 
Os pedidos do INTEBXOR devem ser dirigidos aos agentes 

D O L I V A E S 
I O - R . U A 

* JCi & C O M P . 
D I F L E ! \ T A - I O 

50:000S 
I O : 

» > •i 

A Emprcza tia Limpeza pultlica e particular participa ao 
publica desta Capital <1110, de conformidade com a clausula K* 
do conlraclo celebrado com a Iiitendencia Municipal, tem seu 
cscriptorio á Ladeira du S. João n. 1-1!, onde attenderá prom-
ptameute toda e qualquer reclamarão tendente ao serviço da 
limpeza das ruas e praças publicas e da remoção do lixo das 
casas particulares. 

Estas reclamações podem lambem ser Irnnsmellidas pelo 

TELEPHONE N. 673 3°-;i 

É 

para a festa em Santo Amaro 
NO DTA 8 DO CORRENTE 

Do 3. Joaquim o trem partirá para Santo Amaro, As 3 . W. -SO, IO , 
11.•'SO. I, I», -I.VO, < i í . ! 0 , o de Santo Amaro paia S. Joaquim 
ás M . a o , 1 0 . : : ; , i i . : t o , i . « o , v . s o , 4 . 4 » , « o 7 . s o . 

Entro Vil la Marlanna o S. Joaquim correrão os trens dc hora om hora. 
S. Paulo, 0 da outubro do 1803. 

O chofo do trafego 
• I . I O I Í I IM H . I t n o n o 

S A Ú D E P A R A T O D O S . 

Ü1LAS H O L L O W A Y 
A .1 Pílulas puriflcao o Sangue, corrigem todas as dosordems do 

EstomaMo o dos IntesUnos. 

Fiir'nlcccni n samle das conutituçnes delicad >s, c sío d'um valor incrível para todas as 
enfcriniladeá peculiares ao sexo feminino cm todas as edades. Para <nmenino: assim 

coniu landicm para as pessoas de idade avançada a sua efficacia e incontestável. 

Eutu medicina» preparnijas íf.mente no E-tabetecimento do Frofesier HnLLowAY, 

73, NEW OXíOED STREET (antes 63J, Oiforil Streot), X.0MDSEB, 
K vcndenue em totlai as fharmacias do universo. 

£3T Ol compradores silo einvid«doi respeit'.uunenle a examinar os rctulos de cada caúaoPotene 
nito teem a direcçao, 533, Oxford Street, suo falsificações. 

R e c o l x ^ i i i - s e n s s i g i i n í u r a s s m a g c n c i 

v e n i b r o , 1 1 , 8 . P n t i l o . 

N . B . — A v e n d a s i v u l s a d u f o l h a f a z - s í * 

e p e l a s r u a s d a c i d a d e . 

a I I l i a 15 íie No-

nn m e s m a a g e n c i a 

Todos integraes por 8 
Sao estes os 5 prêmios maiores Ia Lolerl» <1<> E»ta«1«» «ls» 

lltiliin, a mais seria o Importante do Brazil . 

E x 1 r a c ç ã o I n f a 1 1 i v e l 

Q U I N T A - F E I R A , 1 2 D O G O R R . 

PAGA.NDO-SE 0 DOURO SE TRANSPUItlK 

A ÍO» loteria, prêmio maior 

Será exíraliida quinta-feira, 19 do corrente 
A 1» serie da :)l loteria, pieiuio maior 

1. E3: a Ü^O-OO 
s e m 2 8 D © C O P P . 200:0008 OO 

G U b O N A G / q 

MARCA RESISTRiOI - M * ' • - i ? » « C Â m i t M 

AnaIysat 'o no LTboratorio Nacional do Ana lys rs o üccnciat lo 

pela Inspcctor ia do Hytrieno do Braz i l 

O melhor, mais forto e mais hjgienlco C o a l h o p a r a I c i i c qn" existe 

como demonstrou a annlyso, pois entram unicamente ein sua composii-ão suli-

staneias utillssimas A dl(festíio. Torna os queijos muito inaiT apradavei.i em as-

pecto, aroma o paladar. É muito niais economico por ser muito netivo e barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do um directorio explicativo. 

U K 1 G C S P F í P P R i E T A R f O b E C E P O S I T A R I O S 

£ z P i m e n t a - D r c g - a i c t a s 

H U A l O E £3. P E D R O , 0 0 - t l l O D U J A N C i r . O 

DEPOSITO EM CAMPINAS: 

c i o . M a t í - i z N o v a , 

A N D E R 8 0 N , S O T T O M A I O R & C. 

s 

4» «!«-. M l l v c l m C l n l m 

6 encontrado em svu escriptoiio me-

[iico, rua -In • lioinfaclo, (i, da 1 ús 

|t iioras. Hosideii"!», ;1T. rua ilus Ciua-

Jyanazes. Tuiepii n. 6o I . 

I Í> I * S Í C Ü I Í » R < M * R A / 

Ilesiduiicia, I;I,I Jo Uazomotro, 4 

K.criptorlo o nta Josfi Bonifácio 

i ia l l á 1 hora. Teioph. n. 7i:t. 

I J ^ w í iTiüêST 

Josú Teixeira Mendes pretende alu i 
proxinio á ü.-tavjle de carga* nosta ei-
•tad ' ,0 st u n .vu armazém « p n i l » 
sõos. Encnrrejça-so de receber eheon. 
mendas, carga, dinheiro ou (juaiigir t 
outra incumbência oriunda das praças 
do liio, Santos, S . I'aulo, Campinas, 
etc., com destino as estações João Al 
fredo, Rosário, K. Manoel, I5arra-I3o 
nlta o Lençoes, da via fluvial: bem 
como para as povuavOus o villas de 
S. Cedro, S. Maria, Dois Corregas, 
Jtiliú, I*< ib inei ias, I.ençoe» o Agudos. 
Vos srs. Fazendeiros em idontiras cii 
cuir.Stancias provino que consigna tud^ 
o quo il i is apro inur iciuoltui , tanto 
com destino a esta cidade como para 
a> d i Campinas, S. Paulo, Santos e 
Rio do Janeiro. 

Ciaranto toda a promptidao. 
Piracicaba. 22 de setembro do 18:j:i 

...üO —!i 

Por 20 mil réis 
EXTUACÇ.lO !IA»> (ÍRWDI: Í.OIEIIIA 

£m 14 de desembro proximo 
Esta loteria tem apenas bilhetes o distribuo 

prêmios no valor do < í í » < » e o i i l o x do réis. 

As loterias da Haliia, (|ii(! nílo lúm coinpeliilora cm bo;i 
ordem e liei observancia da lei, é talvez a iinica loteria cujas 
sortes grandes são vendidas de norte a sul do Urazil. Os bi-
lhetes encontram-se á vendae 111 Iodas as localidades do es-
tado dc S. Paulo e especialmente nas agencias da capital. 

Companhia de seguros contra CASA DE ARTIGOS DE EGREJA 
F O G O 

ALLIANCE ASSÜHANGE COMCANY DE LONDRES 

ESTABELECIDA EM 1824 

Aotorisada por decreto d. 958, de 27 Jo julho de 92 
C a p i i a l 5 m i l h õ e s d a I b a . e s í c r ü i s a s 

DIUECT0R-PRESIDENTI3, L O R D EOTHSCUILD 

/ v < ; K i v r a : - J O S E P I I Y V . M C - ; E 

3 — Ladeira de S. Francisco — 3 
CAIXA DO COlíltElo X. ÍV2. 

(ait . até fim anno) 

í í f ã ü i ã Silva P e r e i r a í l í o 
39 — Kua José Bonifácio -- 39 

D E F A G U N D E S & C a . 

21 -A - RUA DA Q U I T A N D A - - 2 1 - A 
S. PAULO 

Fornece tudo o nuo 6 neccasa;i'j ao sorvivo do cuilo divino e por pre^of 

mui razoavois. 

Immenso sortimonto, constantomoiite renovc.do, de K M 1 I I > I I I M I H 

K I O I W H , m c d i i l I l U H do im tal o do prata, I-Í>M;»VÍ«> H. c r i i c l -

t l x o N , etc. 

Acabnm (|c eliecnr n!>J<*:-««>i <• t̂ ua 

<i« Iy«»ur<l<;>», tudo recebido d:: • t.... < 

Sortimonto, escnipulosamento e . el .iilo d< 

bro todos os assumptos. 

I I L V R O Ü I - Í - I I K Í O ^ I » SO-

V E N D E M P O R A T A C A D O : 
P e l j à o , a r r o z , n m n c n r , m i i n t a n o c o r n a i ' . 

C a r v ã o C i \ n m i ' P , I a < I U 0 I I < I U < I 0 

0111 deposito o íi descarga em Santos. 20 — 12. 

Knderofo telegrvphlco: Lortny— 8. Paulq 

P A U L O 

Bico o variado sortimonto do |i i>;>«*!ni*l>< « ' • • ) t i-;<>, «-strt f>«»~ 
<lo V Í H Í H I . p i i r l Se i imçoe* »-:iMti2t««Mi! !>, 

L I I H I H » v i n l M - d t o tatjiMÍas !nto e M f«-xti. n; > • : par; 

pesamos o convites do enterro 1 de mb-s 1 (iui;:to u-od .s i,a Knr<>i;a.) 

I m a g e n s (S<> 8 n n l < m da fi-:>iriia f » i ! > a d- Pii i is. 

(imagens maiores do um metro, só por encuniniendc). 

r?t ^ A i 

c 

^ 0 S P H A T J i V A 

J A L l £ ? £ $ 

• — A U M E N T O — < 
doa mais agradáveis e do fácil dltostSo 

Seu emprego ó preclopo para as 
crianeos, tlcudo a idade dti 5 a € 
xrezr.s. c irôrTT.enie «i-» ii:o:i.eiito 
de Oê ii nu a 1< P. — í <trllHa cs 
í?nit/f^ff. .ii*J{;uz'<i 11 lóo. 
Jhrti' cião r/. «.• r<m. 

rr.AÒiu «/a dele cs de Mtos de 
CM sc< II 

A» "í'».or}a acrir.r'?»'! P! .rnur is !e França c E','ranq»iro. 

• gtg?* 

y u y P A M i i A 

V C I Í I H {(nranlIiliiH <!<• <•<"'•«•« |UI«-I>. V 
I i n p r l i i i c i n - N c c » r l $ c 4 d i v v í s i l a e m I O i i i n u i t o ^ . 

3 J -2J 1 " o dum. 

Melhoramentos de São Paulo 
i P a ^ e l d c C a y e i ^ a s 

d e p o s i t o a a r . i * o n j a m i n G o n s t a n t , 1 A 

Esopiptepio: rua Lireita, 6 - sobrado 
! et.-jdione ti. •?:»<» 

l'.\i'EL «111 tj;il;is p a t a oinl»riillio 
• c a r l i t ô d(3 •li\crs.i!> c õ r c s c q u a l i d a d e s 

p a m ii!i j ir«;ys;"m e p a r a e s c r í p l a 

is di m se re m i i i i [das soas (jnnliilailes e 
(até o tini do a'ino) 

L e e & H i l e m a n 

a-S — 5D A IB-GA ¥ 2 3 T A — 

l l c H l u t i r i i n l Isa c u r t o 

Aberto toda a noite, com gabinetes reservados para famílias. 

The oaly eng l i sh h.ouse ir. S, Pau l o 3 0 „ u 0 

TKEATRO S. JOSÉ 

ffiMPIREZA T H E A T H A Í L , © O S H A 3 Í Í I L 
G r n n i l c o o m p n n l i t » <!<» o p e r a c o m l c n , « i m r e t í i M , 

v i i u d o v i l l f l « n u i g t c i i M , < ! » )li<-<»li-<» M s i n t ' A n n a . 

DIRECÇÃQ DO ACTOE MATXQS 

RKGENTE DA ORCHESTRA A . < ; \ I ' 5 I V \ I 

HOJE Domingo, 8 de outubro H O J E 
GRANDIOSA NOVIDADE 

U I I Í M t : i r n p n - o e n t a ç ã o da celebre mímica em 3 actos e 20 

'inndruH o di-erjes fpoíheoses 

Â Conquista dos Talismans 
imitação da lendária peça franccza Irs BUjcIoU riu Diable, pelo actor 
i]i<> <I t i « : o * t s » , musica dos maestros C o v n l l i o r I » » « r l » - I I y o 
3t. I>OIIÍÍIIO<'!i. 

TÍTULOS D O S Q U A D R O S 

i > i ' l n i e l i (> n e t o - i * A PrincoJia Hlor do Maio—2» í i en iodo Kogo— 

í" As Maçãs do ou ro-4» Fausto A Flilia do l ' ogo-9» A l i B a b á - 7 « A 

Cauda do Diabo i i e l o : H» A gallinha dog ovos do ouro— 

O» A péia de Satanaz—10- A Prfncoza dos eabcllos de ouro—11° A Uitoria 

Io Diabo 12» O tiato preto—1:'.» A Tentação - 11" A Corça do liowjna— 

T e r c e i r o i i c t o : 1.'» O Vampiro- W A filho do ar—17» I ' i f f ! PaflT; 

18» O Diabo Coxo—IO» Frei S i t auaz - W MM o uma noites—21» O jar-

dim d 'Armida—22° O Annel do S a l o m ã o - 2 > \o fundo do mar—24" A Bi-

cha do eete c.ibi çaa—25» A Prlnceza Estrolia d Alva—2t5» A Rosa do Dia-

mantes. 

( â n i i M l e A | M > l l i n o i i o 

Sienarioa vestuários e adereço», tudo novo o deslumbrante, luz olotriea, otc. 

P R E Ç O 8 E H O R A S D O COSTUME 

Os bilhetes nchom-fo A venda por especial favor, até áa 5 horae, no escrl-

ptui io do Eitudo dc d. Ia H/O, depois dtijr-a Uora na bilheteria úo theatru. 
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V i n h o í o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t o n i c o , r o c o n s -

t i t u i n t e , d e s a b o r c-xce l l en te , m a i s e í f i c a z p a r a 

a s p e s s o a s d e b i l i t a d a s d o q u e c s f e r r u g i n c s o s 

e q u i n a s . C o n s e r v a d o p e l o i n e t b o d o P a s t e u r . 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s d o e 3 t o m a g o , Ch io-

r o s e , A n e m i a , C o n v a l e s c e n ç a s ; e s t e V i n h o à 

r e c o m n i s n d a d o á s p e s s o a s j ü i d o s a s , à s j o v e m 

m u l h e r p q o ã s c r i a n ç a s . 

M m f t n S Piuic- J.G4SDI00MÂHTDIS * C",IriiiMti.f ítíriitjii» Estado J.s jrtfitviPii-.. .:'«• 

S A B O N E T E 

R I F G ER 
PHENICO GLYCERINADO 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A I ' 1 ' H O V A D i V 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Esle sabonel \ que representa o maior esforço 

da sciencia, tem íeito grande revolução pela accei-
tação auo scebea em todas as parles do mundo 
em q'13 icm sido usado. 0 considerável numero 
de pessoas que deliu tem usado confirma a su-
perioridade desta combinação seientiflea, collo-
cando-o entro es primeiros dos sabonetes medici-
naesa i j hoje descobertos pela sciencia moderna, 
pois faz desapparecer em poucos dias as 
A I s i i i c I i t i t i n o 1 ' O H I O , 

E H | i i n h i i 8 , 
1 ' a n n o x , 

S a r d a » , 
G m p I C e n H , 

D u r t h r « > n , 

C n s p n , 
E r u p ç õ e s c n t u n e i i s , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho c o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só toma a pelle macia e avellu-
dada, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como è um seguro preservativo de todas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção benelica do ácido pbenico que entra em sua 
composição. 

liste sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
culis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas o de abalisados clínicos al l irmam sua eiTicacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-

terno em tinta vermelha a firma dos agentes CAK-

VALIIO FILHO & COMI'. 
: (luzia, 15Í ; f a ixa do tros, 4$ , um , 1Í500. 

í k E P O S I T O K M S . I ' < \ L ' I A > 

COMPANHIA. PAULISTA IMPORTADORA DE DROGAS 

R u a , D i r e i t a , 1 
100-93 

JOÃO B. M. ESCQBAR 
A U V O U A U O 

Inounibu-so do pequenas o grandes 

cobranças ; requor falloncias, cessflo do 

bons, moratórias, promovo concordatas, 

faz liqnidavOos, o trata do qualquor 

negocio 110 fôro. 

ES' RIHTORIO : nui de S. Bento, 1. 

1ÍKSID1SNCIA: rua Qalvâo Bueno, 71. 

P a u l o 1 0 - 7 

m t t 4 * è t t £ * i t * f t f t i á 
• Medalhas da Oaro nas Exposições Uuiversãoj 0 
• HAIIIH _ fK MM 1'AUI!- A 

s ^ â f i & u r • 

• J. PAU s 
9 BORDEOS (FRANÇA) 0 
# Depositos em todas as vendas de Comestíveis m 

v f m v v f v v t t m v t f l 
Cosinheira 

Pagam so 00(000 por mez a tinia boa 

coslnliuira, qno dfl boas inforraavOes 

do sua condncta. 

Largo Municipal, 27, sobrado. 

1 0 - 8 

CLINICA M E D I C A 
15 c i s p e c l i i l m c i i t o < l o 

( l O O l l ^ S I H I t O r V O N i l H 

Dr. Beltiiicourt Rodrigues 

da Pacnldado do Medicina do Paris, 

antigo medico dos hospitaos da Poly-

clinica o da Casa do Saúdo do Lisbfla, 

membro da Academia Real das Scien-

cias o da Sociedado das scioneias mó-

dicas do Lisbôa, da Sociedado medico-

psychologiea do Paris, da Socfedado 

do medicina legal do Now-York, olll-

clal da Acadomia do França. 

Resideneia o consultório —Rua da 

Libnrdado n. 148. 

Consultas—Do moio-dia às 2 horas. 

20-11! 

Elixir tonico de N O Z D E K O L A dsOrlando Rangel 

Â T K I N S O W S T 
WHITE ROSE] 

[ Do aroma tao dolicado como a própria 
t rosa. O seu perfumeencantador é snn-

pro fresoo o suave o nunca oanv». 

ATKINS0NS 
A G U A D E C O L Ô N I A 

J «upc-rlor ns nutras nmnviS pela fineza 
j da seu aroma, f.>r.;a o qiia<i«lailcs 
| extremamente refreseantes. A marca 

AT1CIK80N é a melhor. 
Vendem 8o cm to.-la a parte. 

J . à E . AT2Z.XW30W, 
j 24. Old Bond Btreet, I.ondies. 

AVISO! L',flri'iin..s «oTn<>ntecom o rotulo 
•acudo azul e amarr» |.> o.» marta 

de fabrica uina "Ror.a branca" 
ci m o completo endereço. 

, _ - - j a a a B g E a a b » -

S A B Ã O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PÂRADEDA 
APPROVATíA PELA RXMA. JUNTA DE 

HYGIBNR PUliLICA DA CAPITAL 

Innumoros cortlllcados do medico: d'n-

tinetos o de pessoas de todo o ri ltorio 

attCHtaiu o proconisam o N n l i t i » 

l i i i K K o para curar 

Queimaduras |F,s(iiiilins 

Ncvralgias |bol'es rhouniatleas 

ContusÒos | Dores do cabeça 
! Pnrimniitno 

Liyoipool, Brasil & River Pinto 

Síeamors 
> i u l i : i l i i i n i | ) o i ' l ».V l l o r t 

O PAQUETE 

MELBOURNE 
entrado em S do corronto salilrà com 

biovidado para 

N G W - Y O R K 

Para carga o mais Informações tra-

ta so com os ag.iiitua 

F. S. fíampshire & Comp, 
8 A M T O S 

Real companhia de paquetes a v ipor 
DE 

S 0 U T II A M P T 0 N 

O V A P O R INGLEZ 

TRENT 
esperado do Rio da Prata no dia 10 

do corronto, em Santos, carregará para 

A n t u é r p i a o 
I . O I K I I - O H 

o sahirii no dia 17, com escalas pelos 
seguintes portos 

I I i o ( l o . I t t n o i r o , I t j i l i l o , 
I * e i " i m i u l > I I < M > , L . Í M I > Ô I I , 

V l g o , o t à o u t l i t i n i | » l o i i . 

Todos os vapores desta companhia 
síU> illuminados a luz olectrica. 

Para passagens, cargas o mais in-
formações na 

Casa Lupton 
Rua do S . Bonto, 41 o 43 

8. P A U L O 

Srs. Hohvorthy, Ellls & C.. rua S. 

Antonio, 52, t ü s u i t o M . 

Scoiété Ccnéralc de Transports Mari-

times à vapeur de Mars illo 
O v a p o r 

AQUITAINE 
esperado om Santos no dia 15 do 

corronto, uahirft, dopois da indlsponsavel 

domoru, para 

M U I - M O I I M 
G e n o v i i o 

\ a p o l o H 

Passagens para Barcelona l õO í o 

mais portos 120J. 

Os agentes 

KARL YALAIS & COMP. 
• » n u l o — R u a José Bonifácio, 25 

i l l o « — R u a 25 do Março, 1 í . 

Soeiété G.:néra!e de Trdnsporls Mari-

times à vapeur de Mars i l lo 
O V A P O R 

B e a r n 

P l t O D I G I O S O n o enfraqueci-

m e n t o eardiaco, n a su rmenage , 

nas dyspepslas, nas gastra lg ias , n a 

a n e m i a p r o f u n d a , n a s convales-

cenças difflcels, n a depressfto mora l , 

n a d eb i l i d a de e em todos os casos e m que 

quer l t E S T A I ! B A I I A S F O I t Ç A S . 

T0NIC0-SEC0N3TITOINTE POB ESCELLENCIA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiena 

D E P O S I T O G E R A L : 18, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

Em S. Paulo, á rua Direita n. 1, Companhia Paulista Importadora do 

Drogas. Vendo so om todas as pbarmacias o drogarias. 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de S. Paulo 
ESTABELECIMENTO DE C H E I R A S 

ESOHIPTOKIQ: E M DIREITA, 6, SOBRADO 
Ficam vigorando alé ulterior aviso, os seguintes preços : 

Cal virgem, ein saccos de GO kilos 38000 

. extinta » » de 100 litros 2S200 
» 

Telhas nacionaes, millieiro H08000 

Cayeiras, 5 de julho de 4803. 

0 engenheiro representante, (110) 
F r a n c i s c o F . H a m o * . 

Darthros jFerimoiitos 

Empingons | Saídas 

Punnos jC lugas 

Ca.-pas : Rugas 

ErupçOos cutancas o mordoduras de 

Insoctos veninosos, otc. 

A única o a melhor AGUA DR TOI-

LETTE, reunindo em si todas as pro-

priedades das mais afaniadas. 

Vende-eo em todas as drogarias 

phaimacias o lojas do porfumarias. 

entrado em Santos no dia <1, saliirá 

depois ila indispensável demora para 

! % I o i i t o v 1 < l < > o o 

I l u e n o n - A I r n » 

Preço das passagens do 3" clas-

se, UOjOoO. 

Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 
Km S . l > s i i i l o , Rua Josó Bonifá-

cio, i'5. (0) 

Em S : » i i I o « , rua 25 tio Março, 17. 

N A V I G A Z I I T G I N Í Í L E ITAL IANA" 
H O C I E T V ' R I U N I T E 

Florio & Rubattino 

O ESPLENDIDO VAPOll 

esperado do Rio da Prata, saliirá do t í n n l o s no dia 1» do outubro para 

G Ê N O V A e N Á P O L E S 
Viagem garantida em 14 dias. 

Kstn vapor ó i i luminado a lua oloctrca o t jm csplondidas accommodavõcs 

para passageiros do I a o 2" o classe. 

AGENTES 

CAMILLO CRESTA & COMP. 
4 H - I t l I A 1»H B E N T O - 4 8 

S. PAULO 
S A N T O S — Praça da Republica, n. 41. 

MALA REAL PQRTUGUEZA 
O PAQUETE 

MALANGE 
esperado da Europa, sabirii do Santos 

a 10 do Outubro proxliuo futuro para 

A n l u c r p i a 

cora escalas por 

B n b i n 

P w u a m h i i c o 

o I . l x l i o a 

O PAQUETE 

REI DE 1'OIITIM 
salii iá do Santos para os portos acima 

a 2R do outubro p. futuro 

Estes paquotes tôm oxcollontos ac-

coraoilaçõcs para passageiros da I o . 2» 

e :)• classe o silo i l luminados a luz 

olectrica. 

A X* clnssc. dijferc unicamente da 1» 
na jiosiçâo don camarotes. 

I'u«sagens o mais informações com 

os agontos ora S. Paulo 

F. tio Paula Silva Pereira & Filho 
3 ! ) -RUA JOSH' BONIFÁCIO—80 

S . P a u l o 

Gardner Ramos & Comp. 
H i t n l O H — R u a 24 de inalo, 2«. 

Os gêneros do consumo tom tido 

considerável alta, estando alguns por 

preços superioras aos das nossas ta-

íiillas, qno n l o alteramos, por «or dif-

flcil obtonuos uma media exacta. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandoga o Re-

cebedoria do Rondas, de I) a 14 do ou-

ttibl'0: 

Cnfft bom Uir .O ki lo 

f a f e oscollia S3S'i « 

C A M B I O 

S. Paulo, 8 de outubro do 1893. 

Tabcllas aiHxadas hoiitom : 

l . o m i o i l j t : u l t . 

a 00 d. & vista 
I.ondres 10 1/2 10 l / i 
Paris 000 025 
Hamburgo 1.122 l . l i t 

Itál ia — IfflO 

Lisboa o Por to . . — 4:18 

Now-York — 4 .82o 

I t r l U n l i i l a n k 

Londres 10:1/8 10 1/8 

Paris 0J0 010 

H uutargo 1.1 1.» l . i l â 

Italia — 012 

Now-York — 4.880 

R r o » l l i : i i i i » < ; l m D i i n k 1 ' u r 

D n u l w e l i l a i n l 

Berlim 1.110 

Londres II) 1/2 

Paris 008 

Italia — 

Now-York — 

Portugal — 

C . C r e a l n C . 

Londres 10 1/2 

Paris 

Hamburgo 

1.143 
10 1'4 

023 
80(1 

4.800 
430 

10 1|4 

030 
1.14S 

80ü 
896 
420 

Italia (saquos).. — 
• (va los) . . . — 

Lisboa o Porto. — 
Outras cidades do 

Portugal — 430 
Hospanha — 880 

O mercado abriu om melhores condi-
ções quo na vespora, fechando com pro-
babilidades do a l ta . 

O movimento foi rogular, tendo-so 
roalisado transacçõos a 10 5/8. 

Houvo regular procura para o ouro 
e algumas vendas na baso do 23Í6O0 
a 23Í8Ü0. 

Do Rio nao houvo noticias, constan-

do que os bancos continuara fechados. 

Também nao houvo transacções cora 

a bolsa do San tos^ 

T E L E G R A M A S 

S A N T O S . 7 . ' * 

Ct»l<S 

Kntraram 10.338 saccas 

Vendoram so 15.000 « 

Existem 150.548 

Piuço 15 $20) 

Mercado firmo. 

Sahiram para Europa 0.583 saccas. 

Cambio: 
Banoarlo, 10 1/2. 10 5/8. 
Particular, 10 7/8. 
A Alfandoga rondeu 87.3451456. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

O U T U B R O D E 1 8 9 3 

AUQUSTO LEUBA & O. 

Para Antuérpia 1.500 

NOSSACK & o. 

Para Antuérpia 1.000 

» Hamburgo . . 000 

TUFOUOR WILLE & O. 

Para Hamburgo 12.743 

HOLWORTIIY, ELI.1S & O. 

Para Hamburgo 1.000 

JOUN BRADSHAW & 0 . 

Para Amstordara o Hamburgo. 2 .000 

» Now-York 202 

Al.IlEllT KUSSNER 

Para Hamburgo 557 

B. STOFFBEOEN & O. 

Para Hamburgo 1.507 

. Now-York 7.550 

A. TUOMMEL & C. 

Para Hamburgo 1.027 

OOETZ UAYN & C. 

Paia Hamburgo 3 .149 

ED. JOUNSTON & C. 

Para Now-York 1.25o 

ZEKREN.NEn-BUI.OW & O. 

Para Now-York 5 .000 

AllBlICKI.E BROTUERS 

Para New Yo rk 0 .320 

BARB, RAND & O. 

Para Now-York 2 .002 

J. W. nOANE & c. 

Para Now-York 1.011 

NAÜMANN, GEPP & C. 

Para Now-York 0.558 

H A I I I D A Ü 

Para Europa : 

59.066 

Scs. café 

Vap. ali. Athcn 17.47K 
» ali. Montcridifo 8 .610 

Pai a os Estados-Uilidos: 

2 0 . 0 8 3 

Scs. café 

V a p . i n g . Cuvier 3 2 . 0 8 3 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADO» NO RIO 

8 Uio da Prata, Orione. 
8 Bordúos o esc. Orínoque. 
8 Riu da Prata, Orione. 
0 Valparaiso o osc. Ibéria. 

18 Uio da Prata, Trent. 

VAPORES A BAUIR DO BIO 

8 Oenova o Nápoles, Orione. 
8 Nova Yo rk , Coleri/l/e. 
0 Llverpool o esc. Ibéria. 

10 S iathampton o esc. Trent. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

8 Antuérpia o cse. Malange. 
8 Rio da Prata, Orione. 
8 Marselha o esc. Bearn. 

20 Antuérpia 0 esc. Hei de Portugal. 

VAPOnií» A KAIIIU DE SANTOS 

8 Rio da Prata, Bearn. 
0 Rio da Prata, Orione. 

10 Antuérpia o ese. Malange. 
28 Antuérpia o esc. Rei de Portugal. 

C O T A Ç Õ E S 
Vcnil. Comp. 

Soberanos 23Í700 — 

A e ç ò c s 

Companhias 

Paulista intog — 2 3 5 Í 

Mora com 20 % — 40» 
Mogyana, 1»emissão. . . 200$ 180$ 

Idom da 2» rmissf to . . . 210$ 100$ 
Central Paulista 100$ 0O$ 

Mechanica Import 15( $ — 

Oesto Agrieola — — 

Luz Stoarlca — — 

Sul Brasileira — 80$ 
ChrlstofTel A SttipakofT 80$ — 

Fabril Paul istana — — 

Industrial do S. Paulo . — 40$ 
Serviços Ma r í t imos . . . — 10$ 

Bancos : 

Credito Real, cart. I iyp. 150$ 

Com 20 % 40$ — 

Cart. coram 180$ — 

Com 2 0 % 40$ — 

Lavradores 00$ — 

União do 8. Paulo 00$ 40$ 

Idom da 2» omisstto. . . . 50$ — 

Comra. o l n d 120$ — 
Constructor o Agr — 70$ 

8 . Pau lo 05$ -

L e t r a s l i y p o t l i c c u r i s i s 

Banco de C . R e a l . . . 

Unifto 

Intond. Municip 

A p ó l i c e s 

1.010$ 
1:000$ 

D e l i e n l u r e s 

V laç lo Paulista. — 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente, pipa, 250$ a 280$. 

Arroz do Iguape, sacco, 30$ a 34$ 

Banha Alves, kilo 2$ a 2$3ü0. 
«Maristany», 1$700, 
«Matarazo». 1$000. 

Carno aocea do Rlo-Orando, J í400 . 

Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 

Coboias, cento, 0$. 

Foijao mulatinho, 100 litros 20$ e 
22$. 
" "D i to , novo, 24$ o 27$. 

Idom, preto, 100 litros Sfl$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 

Far inha ospocial, l f , 0 litros, 32$. 

Idom do Santo Amaro, 22$. 
Idera do2.«, 100 litros, 16$. 

Idom do Santa Catharina, 80 litros, 
16$ a 17g. 

Far inha do milho, 21$ a 28$. 
Gall inhas, uma , 2$500 a 3$. 

Milho, 100 litroH, 15$ a 10$. 
Matte, $600 a $700. 

Ovos, dúzia, 1$0()0 a 1$200. 

Perú, ura, 18$ a 20$. 
Quoijos, nm, 2$500 a 3$. 

Toucinho, 15 kilos 20$ a 24$. 

M e r c a d o I t a l i a n o 

Preços dos gonoros mais procurados 
no nosso mercado o no Intorior: 

Azeito fino do Lucca, litro, 2$ a 
2$200. 

Dito do Gonova, litro, 1ÍOOO a 1$800. 

Dito cm quartola, 240$ a 260$. 

Di to om meia quartola, 140$ a 150$ 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 

a 2$200. 

Fornot branca, 37$ a 30$. 

Fernot Viuva Branca 36$ a 38$. 

Massas sortidas do Qonova, 11$ a 
12$. 

Mortadella om latas do 200 grani-
mas, 1$200 a l$300. 

Ditas ora latas do 100 gramraas 
$700 a $800. 

Quoi jo Parmez&o do 1.°, kilo, 5$ a 
0$000. 

Stoch flsh, kilo, 000 a 1$200. 

Vinho Toscano om quartola, 200$ u 
220$. 

Vinho Toscano moia qnartola, 110$ 
a 130$. 

Vinho Meridional, quartola, 100$ a 
220$. 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
310$. 

Vinho Chianto om quartola, 225$ a 
263$. 

Vinho Toncnno Alloatico, 0111 quar-

tola, 200$ a 220$. , , , , 

Vinho Chianto, om friwcos, Marcho-

so, bocca ne^ra, caixa do 12 f r a s c o » 
do litro. 30$ b. 35$. 

Vinho Chianto, com 24 frascos 

68$ a 70$. 

Vinho Moseatto espuiuanto, marca 

S. Branco, 55$ a 60$. 

Vorraouth E. Martinazzl & Comp. 

22$ a 25$. 

Vormouth Fratoll l G o r d a , a 2 

32$. 

Vorraouth do outras marcas, 21$ 

22$. 
M e r e n d o í r n n c e a e 

Azoito 1'iagniol, ora litro, dúzia 40$ 

42$. 

Era 1/2 litro. 22$ a 28$. 

Agua do Soltz, 15$ a 20$. 

Ameixas, latas, 1$600 a 2$. 

Benodictinos, 82$ a 88$. 

Blseouto Loux Porry, 3$ a 3$200. 

Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

26$. 
Cognac Jnloa Robin, 38$ a 42$. 

Blscuit, 37$ a 30$. 

Maria Brlsard, 75$ a 85$. 

Fino Charapagno, 45$ a 50. 

Cognac Marsaud, 41$ a 42$. 

Duthi ioy, 100$ a 110$. 

Marcas n&o conhecidas no mcrc ido 

20$ a 30$. 

Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 

Chartrouso, 00$ a 100$. 

Champagno, Viuva Cliquot, 120$ a 

130$. 

Licor Cac&u, 68$ a 70$ 

Mantolga, kilo, 4$000 a 5$. 

Potit-pois, 1$ a 1$200. 

Rhum da Jamaica, 45$ a 50$. 

Vcllas, 28$ a 30$. 

Vinho Lorraont, 20$ a 2\$. 

Bordeaux d. m. , 15$ a 20$. 

Vormouth franeoz, 28$ a 30. 

( I c n c r o s l > o r l i i ( | i i e z c s 

Atacado e varejo 

Azeito doce, litro 28-VHi a 89*> 
Amonduas I880Ü » 2830» 

Alpista. kilo 8700 » 8800 
Alhos, meia caixa 808000 • 858000 
Batatinhas, caixa 128000 • 1480O0 

Coloraa, lata Ü$U00 » 108<00 

Cebolas, caixa » 

Pructas om latas 18200 • 18500 ' 

Figos, ir» kilos 148000 » 168000 
Marmollada, lata 18200 » 18400 

Massa de tomate, l ibra. 8850 » 18<N.O 

Nozes, kilo 18200 » 28000 

Passas om arroba 188000 • 198000 

Idem om caixas 878^00 » 88^000 

Bardiiihas om salmoura, 
lata 88'KK) O 75OOO 

Vinho do Porto, p i p a . . . . 700$0O0 • 1 .ÍMX)̂ «MKI 

Idom virgem, pipa 8208000 » 4008000 
Idem Moscatel c a i xa . . . 40/000 » 60/000 

Idem verde, pipa 850|000 » 4003000 

Idem branco, pipa 450*000 » 500/000 
Vinagre, caixa 12/000 » 18/000 
Idem comra. om ca ixa . . 20/000 • 24f000 

Idem do Porto, regular 
em caixa 20J000 • 28|000 

Idem bom, om caixa 8HÇ000 » 50 J| 00,) 
60§0(/ Idem suporior,caixa. . .- 45{jt)00 • 
50 J| 00,) 
60§0(/ 

BRÀSILIANIS;IIE BANK M l)E! TSJHLAND 
Balancete da Caixa Filial em S. Paulo, cm 

bro de IHSCt 

a í : t i v o 

Contas corrontes garantidas 

Letras a rocebcr 

Letras doscontadas 

Lotras caucionadas 

Valores dopositados 

Oivorsas contas 

Caixa 

I » A S» » I V O 

Contas corrontes de movimento : 

Cora juros R i . 441:5381440 
Som juros ÍUÍ:120$ I10 

Titules em cauçito o deposito . . . . 

Depósitos a praso 

Ca ixa : Matriz o filial 

S . E . ou O . 

OJ directiires: NIE 

:!l de setem-

Rf. 13«:037$850 

3,MI:060$'240 

535:18:iS340 

108:987$270 

25:082$ã00 

7l:HOll$OOS 

705:000$912 

Rs. 2. 3 !:757$120 

Rs. |)3i:061$7«0 

227:ii6:l$77'l 

33:522$000 

839:60ü$000 

Rs. 2.032:757$ 120 

i.ar.N.s HARIIER 

BANCO DOS I.ÂVHADOHES 
I t .- i f : i in-<-t<- < i m : > ! > <li> N e t c i : i l > i ' i » <i<> i m : t 

ACT1VO 

— 55$ 

— 45$ 
— 70$ 

Accionistas: 
Polas entradas a roa-

lisar 

Acções a emit t i r : 
Importancia da segun-

da serie . . . . 
Valores eaueionados: 

Pelos existentes . 
Conta correntes: 

Saldo desta conta. . 

Valores pertencentes 
no banco : 

Saldo dosta conta: . 
Titulos descontados : 

Saldo desta conta. . 
Lotras a receber: 

Saldo desta couta. . 
Sccçfto commerciai : 

Saldo desta conta. 

Titulos era liquida-
ção : 

Saldo desta conta. . 
Diversos: 

Saldo do varias coutas 
Ca ixa : 

Saldo ora moeda cor-
rente 

107:100$000 

10.0()0:00d$00(l 

0.075:200$00u 

5.627:186$59i 

3.502:0l7$g6g 

1.106:7334700 

108:008S95< 

2.600:00 IÍ006 

61:,"40$310 

178:830470) 

587:083$ 497 

30.107:1004781 

PASSIVO 

Capi ta l : 

Pelo representado nes 

ta conta. . 

Deposito em contas 

correntes o a praso 

tlxo: 

Saldo 

Cauções . 

Saldo desta conta. . 

Fundo do renorva: 

Saldo desta conta. 

Dividendos a pagar: 

S i ldo desta conta. . 

Ordens a pagar : 

Saldo desta conta. . 

Lucros o perdas: 

Saldo desta conta. . 

Titulos a cobrar: 

Saldo desta conta. . 

Divorsos: 

Saldo do varias contas 

. 20.000:0 JOÍOOO 

3.007:003$79S 

6.07o:200$000 

350:000$000 

03:812$ 222 

21:19O$li0O 

10:831$115 

168:098$0r0 

280:504$! 00 

30.107:1004781 

S . Paulo, 5 do outubro do 1893. 

ISMAEL D IAS DA S ILVA, d i r o c t o r - g o r c n t e . 

CIIAS W . MITCUELL, c o n t a d o r . 

D . H E N R I Q U E P E R E Z E S C R I C H 

0 I N F E F I N O J Ü S C IÚMES 
TRADÜCI.-ÃO DE 

J. Cruzeiro Seixas 

EXIGENCIAS 

I I 

A P O L I C I A I N U L R Z A 

O elegante relogio do eseri 
ptorio de Daniel o mulato aea 
bava de dar 11 horas da ma 
nhã, quando um ereado entrou 
para dizer ao administrador que 
um cavalheiro chamado D. Braz 
Nogueruelas desejava fallar com 
o sr. D. Serafim. 

—D. Serafim ainda não se le-
vantou, porém pôde dizer a esse 
cavalheiro que entre tio meu es-
criptorio para esperar, ou então 
que venha ao meio-dia. 

Pouco depoÍ3 entrava outra 
vez o creado acompanhado do 
ar. D. Braz, que antes queria 
esperar do que voltar outra 
vez. 

Daniel, vendo-u entrar, levan-
tou-se da cadeira era que estava 
sentado e sahiu-lhe ao encontro. 
O sr. Nogueruelas saudou respei-
tosamente o mulato, pensando 

comsigo que não seria de todo —Unicamente creado de con-
máu conquistar as sympathias fiança desta casa. 
daquelle moreno, visto ser o, —Sim, sim. j á me disseram 
administrador da casa. j que era administrador delle, o 

-Desculpe me, cavalheiro,— (l«e me prova a muita confian-
disse-lhe com voz affavel-se V» que depositam 110 senhor os 
venho interrompei o; porém te-j ( l o l l o s í , u s t a C;l3a-
nho uma imperiosa necessidade Daniel tornou a smdar com 
de vôr D. Serafim e entregar-; outro movimento de cabeça o 

sr. Nogueruelas, dizendo : uma anngo lhe 
seu. 

—D. Serafim, replicou o mu-
lato saudando cora um movi-
mento de cabeça, só ás 11 1/2 

só a 
fallar 

—Se me permitte, concluirei 
esta conta que tenho a apre-
sentar a elles á hora do almo-
ç o . 

6 que se levanta e só a essa' —Oh ! Senhor 1 
hora é que poderá fallar com | I ) ; i n i ( ; 1 8entou-se e disse de-
elle. ! pois : 

—Oh ! Tenho a certeza dei —Em quanto espera pôde o 
que logo me mandará chamar1 senhor lêr se gosta; ahi nessa 

estão alguns jornaes de depois de lèr a carta do seu 
amigo, ajuntou Saraiva. 

—Não duvido. 

—Oh ! sim, sim! Pode o se-
nhor acreditar me. 

—E' melhor sentar se, se-
nhor. 

Saraiva sentou se em um di-
van. 

—Tem 0 senhor um eseripto-
rio elegante, disse elle sorriudo-
se e com esse tom de quem quer 
entabolar conversa. 

—Não tenho aqui nada, cava-
lheiro, redarguiu o mulato sec-
camente. 

—Bem sei que a casa é de 

mesa 
hoje. 

Saraiva pegou machinalmen-
te em uni. A gravidade do mu 
lato preoccupava o ; comtudo, 
principiou a lèr o noticiário, 
deixando os artigos de fundo, 
sempre aborrecidos e pesados 
para quem não está filiado em 
algum partido e é alheio á 
política. Ao lèr a primeira "no-
ticia teve que fazer um exfor-
ço supremo para não demons-
trar o effeito que lhe causava. 
Se Saraiva não estivesse fir-
memente persuadido da boa fé 
do mulato, quando lhe entre-
gou os jornaes, com certeza se 

D Serafim e de sua esposa Ç. poria em guarda, porque a no 
que o senhor é . . . 1 ticia que acabava de lèr era 

^ÊÊÊSÊ 

para elle de summa importan-
cia. Dizia assim : 

«A policia ingleza é eviden-; 
temente a que mais custa na ( 

Europa ; por isso é, sem con-, 
testação alguma, a melhor or-; 
ganisada e a que presta mais 
serviços á causa da ordem. O 
Time* refere-nos um facto, que 
é suffidente para mostrar 0 ad-. 
miravel dessa instituição de se-1 
gurança publica de Londres, que 
tem ramificações em todas as 
partes do mundo. 

«Não ha muito, o imperador, 
dos francezes telegraphava ao. 
seu embaixador em Londres j 
perguntando lhe pelo conde de | 
X . . . , ao qual em vão procu-
ravam era Pariz e em toda a 
França. 

«O conde de X . . . homem 
terrivel para o império e que 
suppunham chefe de uma vas-
ta conspiração contra o ho-
mem do 2 de Dezembro, trazia 
os ministros francezes inquie-
tos, que, sabedores de que elle 
estava em Londres, desejavam 
saber onde era o seu as.vlo. 

«Vinte e quatro horas depois 
de receber o embaixador da 
França a parte do seu sobera-
no, o imperador dos francezes 
recebeu outra firmada pelo che-
fe da policia e que era assim 
concebida: 

«O conde X . . . cujo asylo o 
imperador dos francezes deseja 

saber, está em Pariz na rua 
de Rivoli, n. 78, terceiro an-
dar. onde é conhecido pelo no-
me de Cláudio Schufer. Diz 
que é allemão e occupa se, para 
desorientar a policia franceza, 
em procurar documentos histó-
ricos do tempo de Luiz XIV, 
para escrever uma historia des-
te monarcha. 

«Quanto dinheiro não teria 
custado ao governo inglez a 
satisfacção de poder dizer ao 
imperador dos francezes: «Pro-
curas em minha casa o conde 
X . . . e o conde X . . . está tran-
quillamente perto da tua. 

«Quando vemos os resultados 
admiraveis da policia ingleza e 
pensamos na nossa, espanta-nos 
a distancia que as separa. 

«Na Hespanha a policia está 
muito longe de exercer as fun-
cções para que foi destinada; 
é antes uma instituição políti-
ca, uma arma de partido, que 
incommoda os homens de bem, 
deixando tranquillos os crimi-
nosos, do que uma coisa util. 
Comtudo, devemos fazer uma 
excepção ao tratar de um dos 
seus agentes, conhecido com o 
nome de Latino, do qual con-
tam-se rasgos de audacia e de 
astucia admiraveis e parece por 
isso que o governo, em recom-
pensa do3 seus serviços, o quer 
fazer chefe da policia secreta, 
para o dedicar exclusivamente 
á perseguição dos criminosos e 

dos condemnados a presidio, que 
com tanta frequencia se evadem 
da África.» 

A noticia foi altamente inte-
ressante para Saraiva. O nome 
de Latino, louvado pelos jor-
naes, gelou lhe o sangue, por-
que o Latino tinha sido em ou-
tro tempo o seu incançavel per-
seguidor, alcançando por fim 
captural-o. Se nomeavam o fa-
tal agente, chefe da policia se-
creta, era preciso que Saraiva 
vivesse de sobre aviso para não 
cahir segunda vez em suas 
mãos. 

João, que por um momento 
se tinha esquecido até do sitio 
onde estava, ouviu uma voz que 
dizia: 

— O sr. D. Serafim acaba de 
se levantar, vou mandar-lhe di-
zer que o deseja vér. 

E o mulato sahiu do escrip-
torio. Durante alguns minutos 
Saraiva ficou só. 

—Ora 1 disse elle faliando 
comsigo mesmo. Para que hei 
de estar com receios e temo-
res ? Nós veremos se o Latino 
é homem tão esperto cnmo di-
zem. Quando soar a hora en-
tão foliaremos. 

—Um creado entrou, dizen-
do: 

—Tenha a bondade de me 
acompanhar. O sr. D. Serafim 
esta o esperando. 

João levantou se, procurou 
serenar-se e seguiu o creado. 

I I I 

O HE. I). IIRAZ NOOUEKUKLAS 

O dinheiro tem, por mais que 
digam os seus detractores, vir-
tudes maravilhosas. 

Com frequencia encontramos 
pelas íuas de Madrid typos es-
quallidos, pobres que entriste-
cem o espirito ao vôl-os passar 
com o rosto inacilento, envelhe-
cido e acabado antes de tempo. 

Se a sorte do indivíduo que 
chamou a nossa attenção, mu-
da, ee chega por fim a ter di-
nheiro, ao encontrarmol-o outra 
vez já o não conhecemos. Dir-
se-ia que se banhou nas aguas 
do Jordão, porque o dinheiro é 
o restaurador mais hábil que se 
conhece; rejuvenesce o rosto, 
alegra a expressão dos olhos, 
detém os cabellos brancos e for-
talece os membros, devolvendo 
ao indivíduo que possue o bri-
lhante metal as formosas fôr-
mas e as louçanias da juventude. 

Todos os dias temos um exem-
plo do que acabamos de dizer. 

Serafim Mejorad» tinha se 
transformado completamente ; 
a viagem á America, a passa-
gem atravéz do Oceano e os 
cinco milhões de duros de sua 
ranlher tinham operado 11a sua 
physionomia uma mudança no-
tável. Primeiramente, estava um 
pouco riais provido de carnes, 
tinha melhor cór e mais vida 
nos olhos. As suas maneiras tam-

bém tinham mudado; eram mais 
soltas, mais varonis e menos pro-
pensas á humilhação. 

A' sua chegada a Madrid, Se-
rafim mandou chamar 11111 alfaia-
te e incumbiu o de lhe fazer tudo 
que fosse necessário a um ho-
mem que tem que estar rela-
cionado com o mais escolhido 
da sociedade madrilena. 

Lola fez o mesmo com uma 
modista. Os dois esposos, (pie 
chegavam de 11111a povoação dos 
arredores de Havana, com mais 
diamantes que vestuários, não 
tardaram a vôr os seus guarda-
roupas repletos de tudo que 
precisavam para andarem á mo-
da. 

Serafim acabava de deixar o 
leito e, envolvido em uma min-
chambre, foi sentar-se em uma 
poltrona, onde lhe serviram a 
chavena de chá que tinha por 
costume tomar ao levantar se. 
Depois accendeu um chaiuto e 
vendo entrar Daniel com uns 
papeis na mão disse ? 

—Que é isso, também hoje 
me trazes contas? 

—Sim Benhor; as conta3 ge-
raes de tudo que gastaram des-
de a sua chegada a Madrid. 

—Ah! Deve ser muito. Kbta 
noite mesmo ralliei com Lola. 
E' preciso, Daniel, que nos su-
jeitemos a ura plauo de vida, 
que se gaste relativamente ás 
rendas e não do modo que fa-
zemos. i> 'imthiva.) 

A 


